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Hitler eemptetcu ontem 54 anos e não festejou êsse anlversa
rio, nem mesmo com um dos seus bombasticos discursos,
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OTTAWA, 20 (R)-«Devemos estar prr paradca pera receber ta noticia da invasão da
Europa a qualquer momento .. A hora suprema dos eoldadoa eanadenses t.alvês esteja imiuente s-c
declarou o sr. :Macke1lzie King, primeiro. ministro do Canadá, falandc em Toronto, C!lI ocasião do
lançamento da campanha do Quarto Emprestimo da Vitoria. '

d
«Embora as condições agora pareçam favoravel a um golpe comblnado contra a «For-e·sistencl·a desespera a taleea 'Europeia, talvez se torne necessarío um retardamento, em virtude de ura ou outro seonte-

. . . - . .

1 á
•. cimento imprevisto em alguns dos treatros desta guerra muadial »,

LONDRES, 20 (R)-UlllliI 1fT adiação emitida �e a r 010
Acrescentou ainda o sr. Mackenzie King que na sua opinião os alemães deviam ser der-� p

.

ia que a luta n'" Tunísia volta da vila de Za-· .

'1 ,. -' d" i' ,. ,

la d .

1
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.

I rotados em seu proprro &0 o, e que li renuiçao incon iciona e a unic .. rorrnu ti ae paz aceitavel,ghOU8Tl. li ncroeste de Entidaville.
d sa «Quanto a derrota da Itatía - afirmou o primeiro ministro can�delHe-"não pôde haverA resiatencia eíxiata é mais dura na ala esquerda o

I duvidas; � Ilí derrota do Japão, embora mais remeta, não é menos certe, uma vez que tenha sidoExército, Que consill!te de tropas franceses.
destruido o poderio alemão>.

MADRID, 20 (R)-Intormam de Vichy que, segundo despachos de Berlim. o general
von Arnitn enviou â capital alemã uma intormeção pessimista sobre a situação na 'Tunísia em vir-

. tud� do!! nctaveis resultados do bloqueio aéreo e naval aliado do estreito da Sicília. O referido
.chefe alemão se queixava da crescente eacassez de combustível e muniçêes e pediu cem. urgen ciaLONJDRES, 26 (R)-O minietr» da Propaganda da .A!�- muito mais aparelhos de caça para proteger o estreito siciliano desde o cabe Bon até a S;ci:ia, ou;manha, JOlleph Goebbels, declarou eo povo que Dão tem idéia seja uma distancia -de 160 quilometros. Ao mesmo tempo pede uma maior proteção Daval, com uni-;.t!e quando terminará a gUfUB. dades de superfície. Acrescenta que sem esse auxilio não pôde garantir uma prclcngada reeístenciaNo seu discurso prenunciado a preposito do aniversario doe exércitos do Eixo na Tunisia, nem uma tentativa de retirada dos materiais' essenciais comoda «Fllilehrer». que passará hoje, Goebbels disse que chegou: á tauks e canhões te pessoal, importante entre o qual figuram engenheiros e eapecialiatas,<etape maia dura do conflito s, cA Alemanha, 2c!,eseentou: no

_

quarto ann de "guerra, não vê o tiro de euae penunas e sctrímen- Aniversario e
tos». 'Gootl'sftou seu pessimismo com o tom animador que cara-

'.;cterizaram SUBa palavras pronunciadas DOS anteriores aniversarios

de H ;tfle�do chanceler Hitler. ii ii!! I i

ZURIQUE. 20 (R)-O mare

chal Goering, num apelo ao

PO-Ij\10 alemão, por ocasião do ani-
versario de Hitler, que será hoje.
comemorado, diz: <Entre as vi-

Ataque ao ontinente? lt��:a� �=::d:OA�:;���: .nco"� 1LONDRES, 20 (R)- A' última hora saíram do ar as Acu��;f'IbÃee �
«Oj..

O,.�::.!:.JB(rUes::,.;�"lm�OLuxe:Ub�,gOd·:·rj,'�<>II" .. ' 1ft ;�;ei R,
__��......u. _

LyU &!�U't1 U .;) R u tuUu I I O Aniversario do PresidenteIERNA, 20 (R-Urgente)-A emissora de Roma infor-' MADRID. 20 (R).-O gene;sl.
. ..ma que MusElo!ini acaba de decretar a evacuação de civis de to- Messe, comandante ao 10 Exêr- A firma Ce,r!OB Hoepcke S. A., prestando 1Llsttsslma ho-

do o sul da Intalia,
. cito italiano, formulou uma sede/menagem ao preclaro Chefe da Nação., dr. Getulio Vargas, e,

de graves acusações contra Ia tsmbem, concorrendo para fi campanha a.ltamente pateiotica d El

�I;'
1.0NI�RlES5.20 (0)--"" gnel\"INIl qmllimiea

j
I eetrBtégiB! do marechal de cam-I alfabetização do BrmlÍl, enviou a sua Excia., por intennF.dio de

,

- tal vês proxima e iDeviu�vel - ater"" po Etwin Rom,mel. em l1m

re.,
cada ,um dos seus rmxi1i�re5', cerca de 900 (aóvecentos) telegrl.iima.!{roriS8 a homaDidaile"- escrewe boje, lataria oficial que acaba de ser Evidencía·ae, assim. na poder.o&1a firma, o el'lpidto de bn,silidade',

·divulgedo. da atual direção.em mouehete" lO ·'EveniDg Star". �"\ _

3.0 le-

Bua Conselheiro .,�%le Si

N....uise �r. $0,30"
Telef(m�H 1656
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LtNO IX I

WASHINGTON, 20 (R)-O 51'. Cordell HuÜ. lSe�re'
tário de Estado, declarou na sue conferencia cal!' a un

prensa, que nade sabia acerca da -ínformação 'procedente
de Barcelona, -ae�uDdo a qual a Espanha estava preparada
para negociar imediatamente a paz no mundo.

. �O sr. RuH acrescenteu queo presidente Roosevelt e

outros baviam repetidemente esclarecido a atitude do go
vêrno dali Eetados Unidca, e. tanto quanto possível, SI das

Naçees Unidas•.que é a da rendição incondicional do ini-.
migo.

u rr

LONDRES, 20 (R-URGENTE)-A' ULTIMA HO
RA iNFORMOU-SE QUE MAIS DOIS REGIMENTOS
DE TROPAS COLONIAIS FRANCESAS REBELARAM
SE EM PARIS. A AGITAÇÃO RECRUDESCE.

o Vaticano ii
II

USSI8e
LONORES, 20 Ü.�)-A emis!lora do Vaticano, inauguran,

do seUB programas em russo, falou n�· proxime carta apostolica
!que rezará pela �az.. E conéluiu:- cEsta guerra é um castigo para a

humanidade, que se fez profundamente orgulho�a».
---_._------

·"A verdadeira batalha
está no inicio"

LONDRES. 20 (R)-Uma irradiação d� Berlim diz:
cA verdadeira batalha pela posee da Tunisia somen'

te agora está se' iniciando. de acôrdo com 08 circulos mi
.1itares de Berlim. !eto devido à posição iavcravel das dafe.
88& ocupadat pelas forças áo Eixo e no relativs.mente po
deroso equipsmeIJto de que essss tropas estão supridas.
Um das maiore!!· pezadeloB, durante 8S batalhas doI!! mêses
-paS81a�os, foi o de suprir 88 tropas eixistas de combustãvd.
Esse é agor�, porém; um ponto de menor impodancisl).

\
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Ilsonaekenzle King e o gam.mfalam

v ·ESTNA ERA

Hoje é feriado nacional, em homenagem a Tiradentes.
pioneiro da nossa índependencia. Por inspiração das classes
armades, realiearam-se nC1! anos anteriores, imponentes des
fileacivicoe. Nesfé ano, atendendo á exaltação espiritual
que absorve li Nação, frente a um ataque inaollto li! injus
to, os dirigentes do noese civismo coordenam todos os ee
forçcs numa luts efetiva e integral, Si as ccraemorsções
de Tíradentel\ não vão ter o costumeiro esplendor, por ou- ,

tro ledo. hoje, roeis que nunca, os sentimentos nacionais
estarão ligados s() seu grande motivo.

r Is
'LONDRES� 20 (R)-Grandem exércitos nsziatsll, com efetivos superiores e 300.000 ho·

mens' II! forte apoio motorisado, sofreram grave derrota no Cauceso; a noroeste. F.�' tam detalhes.
�--------------------- -=----------------------------

ANGORA', 20 (R)-Foi pubIihado o acôrdo turco-alemão que a�segura, atá 31 de março
de 1944, o intercambio de mercadorias entre ambas as naçõe�.

itu ç-o
WASHINGTON, 20' (R)-DecIara-ee, nO$l circulas diplomaticos, que é esperado o eschll'c

cimento da situação da Martinica. para uma passive! solução do problema relativo a essa posses
são francesa. que voltou á ordem do dia recentemente, com a carta do seu governador, a!mirs(lt�
Robert,.alinhando as condiçõea em que aceitaria formal' ombro a ombro com �s Nações Unidas na
luta contra o Eixo.

. .
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A Gazeta Flori-anopo,'" .

rogralDa para a Austria
sividade d'" A Gazeia" no Esta- os_mil e, um problemas da nação,
(Copyright da "The Newspa- Nao houve oposição ao Anchluss,

per Exchange Agency". Exclu- Esta afirmação poderá não agra-
do de Santa Catarina). dar a t?dos os ouvidos, hoje. Mas

e_la -define a situação pofitica no

bata:lb.ào alustr:i:acc) no exército fllm da I Guerra Mundial e- indica

norte-americauo, e a restabeleci-
.

quaiI será, depois, da II, o proble
menta de seu "comandante- nomeá- ma decisívo da região do Danubío,

do", Oãto de Habsburgo, como fa- Quando as Nações Unidas hou
vorito de Washington e da socíe- verem derraibado Hitler, tentarão

dade novo-íorquina. Com OHo, al- a desfazer tudo quanto os nazis fi

gumas pessoas tornaram a ficar zeram pela forca. Como a Austrta
muito amigas da Áustria� Natural- fioi evidentemente uma vitima da

mente, elas Ia.poiam uma Áustria violencía nazista, elas anularão o

que muito pouco tem que ver com Anschluss e procurarão restabele-

d deí
-

tri Á. ' trí cer as eondíções que exístíam an-

--oAté pouco tempo os hospitais situados 1110'S munI'cI'pI'O'S de' co- a ven '3] 'elll"a AUS rra, uma riUS na
iJ .l,

I
-

" "-'ti corrstruída de música vienense, es_'UJe màrço d'C 1938.Mas nenhuma
romzaçao estrangeira eram dirigidos por médicos estrangeiros que 1'" t 'f' açao negTati�a resolverá o proble-
monopolísavam a profissão. Alguns clinicavam sem 'estar autorí-

. operetas e ��tas cmema ogra icas,
ma .austríaco. Nem bastará dar au-

zados .pelas leis e a.utoridades brasileiras. Esqueceram-se da pequena bur-
xilio material ao povo anstcíaco

E todos êles fugiam ao 'contacto dos médicos brasileiros prí- guesía, dos ope,rários e das massas
po ma.is ímportanin que; seja, par�hindo-lhes ate' a entrada nos hosnitais.

' camponesas ; a espinha dorsai do
d

'

:t' nnpe ar que contínue- a cr-ise eco-

o •

Esse fato por dell1ai� revoltante, não passou despercebido ao país.
d f Ü'OIIi)Íca no coração. d,a Eurona, A

JLUZ Alves Pedrosa, que 11�1 nove anos passados tratou de afastar Form3lJ1J o, como ormam, a es-
nova ordem na região do D;�ubio

da c?ll1arca de Indaial os cstrangeíros que exerciam ilegahnente a I' I magadora maioria da população, deve não só mitigar a rrríserfa aus
medicina, prestigiando os médicos brasileiros que por aqui apor- I Ias rrperarros e camponeses rmprr- triaca como também remover cau
lavam. [ miram sua �nal'ca à política a�ls- sas possiveis de uma' r'ue'rra tutu-

No arquivo do Juizado de Direito existem Ofl'Ci'OS e documen- I
: triaca, que e por essa razao muito

N-'
'"

. - I . •

1 d d na. ao e' por acaso que tanto a I
tos que f'alaru com eloquência, da ação patriótica e desassombrada ! mais srmp es ·0 que o num 'O ex-

Guer-ra Mundial com a II comeca-
do :efe�'ido magistrado, numa época em que a palavra nacionali- 1 ter ior !nJ.a.gina. Sempre houve ape-

riam na Europa central.
•

zaçao ainda era pronunciada muito discretamente. I I nas dÓIS grandes partidos - o Par-
Numa região que contém tantas

Vale a pena divulaar agora, um (lesses Ofl·CI·OS'. I tido Sooi'al-democr,ata, represen-
� " I L 1

' .

P tid s.�lllentes de ecutlíto, como se pode-"Inrlaial, 22 de junho de 1934.. i t3l1C'O .Q.S cperarros, e o ar 1 o
ra cSllabeJece-r uma paz duradouz-aj

Exrno. Sr. Dr. 1\',a111 dAlmcida l\11"1l'1111a-es

I'
Social-cristão, em essência um par- A.� - «�- ,. resposta é: uma feder-acão -dos

D. Diretor do Departamento Nacional -de Sande Publica. Rio tido eam.penes,
mas que. compre- Estados do Danubio na moldura de

11e Janeiro,
., eude tam,bém a classe media con- -

d
urna feder.ação geral européia.Em meu pOrler o oficio de V, Excia. sob n. E _ 1.793. da.tado serva {)ra. '

de 12 elo corrente, no qual ·se dignou responder a minha consulta .,
Nas últimas eleiçõ'es livres, em

R' O ALIMENTO DE
teJ.egráfica de 2 dês te mês, Antes, permita manifestar-lhe meu sín- 1932, o Partido Social-demo,crata 2;nh!:8cero ",gradecilll!:'lllo por essa alencão. E como V. Ex-cia. afirma não receheu' 42% da votacão e os so- UI lU! PRIMEIRA OR

poder Mcinrad Frick exercer a lllcdicina no país, tomo a, liber,da- I cialistas cristãos 36%: Juntos, os DEM PARA OS
de de. voltar ao assunto, dando-lhe as necessárjas jnfornJações a d.ois partidOos contorlavanl 111ais de ..._------. - .

.

,
respeIto do fato Tl}le determinou minha consulta. na certeza de três quartos dos assentos no Parla-

T· Z'.'

que V. Excia. tomará ,as _providênCias que o caso está a exigir. mento. O resto ,estava dividido en-

Esta comarca esta sItuada na zona de collmização estrangei- ire o Parhelo AJ,emão, os Agrários
'.

Ira,
.onde tudo é alemão, desde a lingua até os costumes. Em vista Nacionais Alemã,es e a f,asd�ta

disso, campeia livremente o exerckio da, medicina por parle de He-imwehr. Nem os comunistas
.

individuos _que se intitulam. de médicos estrangeiTos, Imis que em Inem
os -lILo'nar'qu1stas ,devemos no-

absoluto ,11ao se preocupam em conhecer os nossos dispositivos-leis tá-lo, játmai's cons'eguiram conquis-
sobl'e o assunto. tal' um só assento das 165 cadeiras

Perfeitamente nessa situação se acha Meinrad Frick. de na- do Parlam,e<nto al1's<tr<Íaco .

c.iol1�lidade austriaca, vivendo no Brasil há cinco anos e atua,}- I Enquanto o.s dois grandes parti- ,-(O LIDER DOS CINEMAS)-
mente resi.dindo na vila de Timbó. desta comarca, onde mantém dos se conservaram mais ou menos FONE: l ..ã87
hospital e consultório. ,

. em p-az, aJS pequenas facções do

Determinei aos oficiais do registo civil que para efeito do re- I Parlamento. não tiveram importa�-
gisto de obitos" só aceitassem atestados passados por médicos for- c1a. O impulso para mudança velO

mados pelas escolas superiores de medicina do país, ou por quem ! de fora. Para estender sua esfeta

pro.vasse estar habilitado perante as leis brasileiras a exercer es- í de infl'll'encia á r,egião do Dal1uhio,
sa profissão. A medida tem cs,usado inci,dentes desagradaveis, de 1 Mussolini subo.rnou alguns politicos
vez que o aludido medico estrangeiro continua ao fornecer atesta- j aust<fiacos arubicio.sos. Um destes

dos, procurando criar confusão 110 e!lpirito dos colonos.. ,
! foi o pr,i:ncipe Rüdiger von Star-

Outro caso interessante: veiu recentemente, para TÍl'nbó, o dr. I hemberg, que diz plessoalmente em

Antônio Barros Len.lOs, natural de Minas Gerais, medico moço e suas memórias haver recebido um

('I')lnp'.':tf"1te. formado pela, Universidade do Rio de Janeiro. O mé- ! total d,e 3.600.000 de "schillings".
dico estrangeiro moveu-lhe uma call1panba mesquinha e desleal, I Com este dinheiro italiano, assa:1a-

proibin-do-lhe a entrada no hospital, por se tratar de médico bra-

li
ri,aram-se meroená,rios e arranja-

sileiro. Sou testemunha que em fins do mês p. pas-sado o dr. Bar- -r.am-se armas, e, em breve, -o "lflo-
ros Lemos foi chamado para examinar 11m doente hospitalizado e vün:ento politico", representado
dirigindo-se 'ao hospital, Múnrad Frck não o permitiu que en- pela Heimwehr, f.oi apoia-d'o poc
trasse.

I
um ·exérci.to particular. '

Infelizmente, passam-se todos esses fatos e es,te Juizo nada Os sociaàistas cristão's, conduzi-
póde fazer, de vez que os crimes previstos na, legislação s'anitária dos por Dollfuss, cometeram então

Sã0 da competência da Justiça Federa.l. Ainda assim, para não per- 'o peaado impel,doável de fazer uma

.manecer indiferente, remeti os documentos, inclusive receitas e
! alianca com a Heimwehr fascista.

atestados, ao sr. dr. Procurador Regional da Republica, em Flo- I Este ato fatal foi a causla priInária
ria'nópolis, para iniciar o procedimento criminal.,

. :. da destruição, dia democracia au�-
Levei o. falto ao conhecimento da Diretoria de Higiene do Es- triaca e da rui·n,a da propria Aus-

lado, que até esta data nenhuma providência tomou. 'teia. Desde 1934 até 1938, MussoU-
Posso acrescentar mais, que Meinrad Frick escreve grande ni gOViernou -a J'legiã-o do Danubio.

j
parte das receitas em alemão, COUl a,bsoluto descaso para nossa Em breVie, c'outudo, Hitler forçou
lingua, pelas nossas coisas, pela nossa nacionalidade enfim. Mussolini a ocupar mil assento mallis

Ex.pondo esses fatos, faço um aiJêlo a V. Excia. no sentido de para trás; o 'Deroeiro Reich estabe-
serem tomadas .as providências que o caso requer. ieceu a sua supa'emacia na Europa

I Saudações at.encio�as. . " I c.entral; e -a Aus,t�ia ,deixou de exís-

(a) Severmo Nlcomedes Alves P�drosa __:::_ JUIZ de DlrelÍo. I ! tIl' Bomo Estado md,ependente. Isto
!��...�--- .' Aí rl1, ���lI':�';i;.).'II�I-m"""�-;';;" I aCÜinrece:n há cinco an.os.

,_,. i A =, ''''' • '1'-' ........... �. O rápido r,etrüls<p,ecto anterior l,e-

�
.-------.---.-

·�Viiúlriée-� va-nos a perguntar quais os acon-

DO.JB ás. 14 hrs. tecÍmentos que podeldllos . eds,pefr:ar, na politica austrraca, epOàS o I'm

21 d S
- da II Guerra Mundial. Na minha

. e essao opinião, a situação não será muito

Popular mais difícil do que o foi em '1918.

ás 7 hrs. As duas grandes classes, que deram
á Rep,ublica Alll:s.triaca o seu cará
ter, ainda eXJer.cerão uma inf1uen-

{IM �J1�EM,,-" PARá VOCE Icia de-cisíva nos negócios. A unica

I mudança pr,o'Vável sera .uma redu
,cão adicional da impürtancia poli
! fica da burguesia, que mesmo nos

,00Itras 1Jen�os era muito insi@nifi
cante ..

A comp1exida,de do problcl_na
alllstriaco

.

deriva-s'e, por cOllseglllu- ���������������������!!����.������te, não da poJi,tica i!nte,rna do 'país, 11"""""''''· Oi ,,- __

sinào de suas -relações com poten
cias es'trau@einas. No firrll da I
Guerra Mundial, -a Austria ficou'
red-uz:iJd'a da noi,te pmm o dia, de
uma grande em uma p�que[la po
ten'CÍa. Para viv,er, ela t-eve de apo
iaL�SIe', politica e economkaiuente,
em um dos seus vizinhos. Eu era

membro do governo ,naqueLa épo
ca, e poderia contar muitas coisas
sobre as dificuLdades que enoontra
mos ao tentar encontrar 'ellteudi-'
mentÜls satisfa<tó,rios com os Esta-,
dos que haviam .anteriormente fei
to patre da Austria-Hungria. Por
essa :r.azão, o Anschluss com a Ale
llanha parecia a sO'lução melhor, e

poderíamos dizer,'a mais, natural.
No Parlamento, a pr,oposta encon-

trou aoeitacão unanime. E não só TRATAMENTO DAS DORES E INFLAMAÇÕES
nG Parlamê,nto; a grande maioria' SENHORAS PARA EVITAR OPERAÇÕES

; do pov-o não via outra solução para .. = ".......... s;:;;;;,---_�---.=:;.,.::--

, ,:D:epois de dois anos de

oJJscuri-1por Julius DEUTSCO
iilade, a Ámstria se tranfocmou, nes- (A'

. .

. .

tlJe país, nU!IIl assunto [omalístioo ntígo MInistro da Guerra
Ide prhneíra página, .desde, alg1u!l1s da Austria)
meses, A causa imediata deste in-

�erêsse. renovado não foi nada que austríacos. Foi à críaçâo de um
pÚd'es!SIe inspirar entusiasmo aos

Ha nove anos•••
Os lDédieos brasileiros não podia... en
trar DOS hospitais dirigidos por estran
geiros

! Alvaro Ramos ,..I ,Cirurgião dentista
'.

VITOR MEREL�S, 18

Rai nhaBoa no pre�oóti'
ma �a qualidade-

•••••••• o _'"

oPIA
VENDE-$E, POR MOTIVO DE
VIAGEM UM OTIMO PIANO.
Ver e tratar á Rua José Boi
teux, 79-ESTREITO.

4a.-FEIRA . H0-'E
rEG Cine Im ria!

Iluminando a tela com suea cha
mas fulgurantes, eorge outro re- l-FAISCADORES D�
tumbaote triunfo de A. J. CRO- Nacional DFB
NIN-o novelista da época,.. 2-CASTIGO lJE CONCIENClA,
Gloriosa Vitória

Desenho.

pelicu1a WARNEFl BROS co.m:
r 3-A' pedido!.. Um policial di

GERALDINE FITZGERALD- ferente, romantico e amoroso.

JAMES STEPHENSON - DO- SC,OTI...&NO VilU.
NALD :CHISP-BARBARA O' com JOHN LOD�R e
NEIL. NANCY KELLY

.

CENSURA LIVRE
PREÇOS: Cr$ 2,00-1,50 e 1.00

CENSURA LIVRE
PRECOS: Cr.$ 2,00. 1,50 e 1,00 I

Proíbid@s de "mar'
-------------. I com GEORGE BRENT e

Domingo ' I MARTHA SC01:'T.'
CINE ODEON

O maior drama de aventuras
maritimas. Superior a CAPITÃO
BLOOD.

Esta mulher me pertence
com FRACHOTE TONE-JOAN
CARROLL-Walter BRENNAN

A'S 3-5-7 e 9 HORAS

NO PROGRAMA:

O PARANA' PROGRIDE- .. Com
plemento DFB

.

AO REDOR DO MUZ DO N.
92_:'Novidacles.

Abril

-(O SEU CINEMA)
!Fone J.á87

A'S 1,30 HORAS
MATINE'E INFANTIL

OTJRO

-_.� ..

_-_._--------'

A'S 4 e 7 112 HORAS
DLUMAS' EXI'B_IÇÕES

Uma ameaça em cada canto•••
Um pun:hal em, cada s6mbn�.�

NO PRGGRAMA

l-PROPRIA'-Nacional DFB,
2-BUENU$ t\YRfi.;S MODER-.
NO-Lindo.' Short.

CENSURA LIVRE
Preços: Cr.$ 2,00-1,50'

Pensão "Santa Catarina"
.

(EX ..BRASI L) .

.

'Proprietaria Maria I.idia de Souza
RUA JOÃO PINTO N. 34-TEL. MANUAL. 173

ALUGA SE QUARTOS PARA SOLTEIRbs E CASAIS
-

FORNECE MARMITAS-OlARIAS e MENSAIS

CENSURA LIVRE
Preço unico Cr.$ 1,59

A 's 2 horas ELEG AN rE VESPERAL
ás 7 hrrse-Sessão popuiar--Progll'ama Duplo

l-REPORTER NA TELA N. 58-Compl. Nacion�l
2-Jornal Utliversal.

3-Calvagada de Amo._. - com SIMONE
SIMON, Augusta

4--Lutaodo pelo s�u Lfl.mor - com JEAN
PARKER. '

Cirurgião-Diretor do Hospital de Caridade

Doenças de_ Senhoras-Operações
DIATERMIA-INFRA-VERMELHO-ULTRA�VIOLETA

CONSULTAS:.claaltlamente ás 11,30 e das 3 ás
6 horas.

RESIDENCIA e CONSULTORiO: Rua Viscon...

·

de .. de Ouro Preto, 51·· -(proximo ao Teatro)
.

Tel.1644

--------- .-._-----_._-_._-._-------

Amanhã-ás 1 e 9 hNas-Snprema Cartada
com. Edward G. ROBINSON __o Edward ARNOLD

Aguauedem:
.

ROSA
.

E ESPERANÇA :NAS

IU.:ar:I cy UdIL as 5:c:sRF cw

24-SAElADO QE ALELUIA E DCMINGO DA PASCOA-25

Nos salõe·s, "d"o DEM,OCR TA ClUBE-,·S. R. e CULTURAL
GrAudiosas SOIBE'E e DOMINGITEIRA - <:)R"QUEiSTRA R 'OVÀL de IT .À.J ..o.V

Mesas reservadas para os' doas festas �I"$ IO,OO-Na (;!lSA DIAN&., Rna .Felipe Seb.idt.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IA. GAZETA Florienopo!ie

I
-"''''''''''- .' -----��'''''''''�'!.....-m..!'''.....

M
.....

O''''N
..

-'''T..,-E''''·"',,""1""0""·
..

:6;
...·""0"':":"', 2Õ-:(FÔ=OTex:mblics:nos espanhois, reunidos nesta ca I nhs, em uma ampla troca de parecerem, chegaram fi

-

vms couclusâo

U'l.UUlimel'pital, resolveram na tarde de hoje convocar uma aSi.;embléia de personalidades I quanto á _urge�lte necessidade dê orgSl�iz3r e si8�<ema,tizar IHl rforças para ums

t t' ""'pl'nia-o democratica eapsnhels. colaboração eficaz e de governo. Em consequencra, resolveu-se convocar uma.represen li! ·l.vas Ol& v
-,. ,- , •

d
,._

de <, ti .� h 1
I O texto da declaráCão divulgada ao ser levantada G eessão e o aeguínte : aasemblêía de persotl9hda.d:s. r�presentflttbvas a o�luJ1ao . !!.���!a Ití:!f ' eSPI.!0j �ldao'l"C do" pelo sr Diego Martinez Bardos por ocasião do .Ato de Para levar a cabo esta U11C!SttVSl, tem em por unanumcaue, 01 refio v. .onvcca OI.· •

.

'.

'. '
_.

,

bl
,. C' R b" 1!'",mo 'te idê /"'8.personalidades e representantes de que autorizam este dccumen- incumbir dos trabalhos preparatonos da assem reia o entso epu ncano .....ll-A'If.B.On evi .eo, ..

, _.,

d E h I d M
.

dê "

to, 'd!=pois de detido exame da sttuaçao mtemaclOnal e dos problemas. a spa- pan o
__e_ ontevi eu .

�oosde�uu�edi p�d� ftU��;�r�'�p�o�:s�i�i���J��POI' EDWARD J. PRICE If'nn!tr� "fi"" nnn�r�rllns(Copyright da "The Newspaper Exchange Ag,ency" ,-,udt u uS U�I{:dS Ui !lU"Exclusividade d"'A Gazeta" no Estado de Santa

',d�a �.,n'.Catarina). � �QU�lI1do me de!iy'� �o reJva.d� retan-ªul.ar �e há !los domín,ios .da ZURICA, 20 (R)-Sinais -de
�.lniversJ(,la3de de VJrg�m�> evoquei uma il.lll,ver.Sldade Inglesa, Há ali a

. desaesossego estão se tornando
�alma atmosfera acadêmica, uma predominância de .vehrde e1 UI�a q�e- DELEGACIA REGIONAL 'NO ESTADO DE STA. CATARINA II aparentes entre os operados in-'fude envolvente. Mas, em vez de estudantes a ca.mm ar en a11l�n. e, i .

dustríais alemãs, segundo iníor-
Z�c:�::�e:� -�t!�fflc��i�i�iss �?ab�[�:�:�� n�o:;lj�a����ê��'d�o�l�e���, J:��� � L,

.

mações recebidas "'qui.' Desta-
'Vontade de concluí-lo o mais depressa. possível,

.

� I, I mentes dos SS e SA nazistas•.
.

Não Jaz muito que o Departamento da Guerra escolheu, eds�EsUm- di t fi f d
-

ti ! em sjguna casos, teem sido cha-versidade, fundada por Jefferson, para alojar sua. recém-cr-ia a co: De ordem do sr. Delegado Regio-j o� re ores ou c e es e repar 1- ;
d

-

t 'AI dila -de :Gowêrno' l\�tar, O exército ,dos Bst�d?,S �mdos( cor� um sen�,o·!.nal do. Imposto deHenda e para I çoes ou .entidade� a'iltarqui�as e, pa- I m� .�s", para m ervir,
. gU,ns 18-

ll.astante .c.omercIal, resú)lv�u que, e ne?essarw Iazer: plano», desde ja, I conh�cl�ento dos .lllteressados, fa-] raestat.als, de'Vera� remet�l ate 30 tur bica oeerreram, aimultanea-

,'I>.a.ra o (Ha em ,que as.,N.açoes U�i.das hyerem de gmar os povos hber-I ço publIco, o segmnte:. I d� ahrll, informações sobr e o� �en- mente, em Coblenz e 12<1. Turin-
'i:àdos para a VIda pacifica e .antíguerreíra. .

10 - Ate 30 de ahrtl de cada. dimentos pagos a seus subordina- gia, ..scresceotam ss informações.A 'escola não se destina .ao treino de, "Protetor�s" n�m. de "Gover- I ano as pessôas físicas e jurídicas; I dos ou a terceiros, no �no an!e�ior, tendo sido oontr cladcs pelas S S:m,adores'" e não há intenções subjacentes de um ímpertalísano norte-] por si ou por intermédio de repre,1 80 - Nas
.

declarações físicas,'#UIlericlID�. Ela se baseia em exigências pl:r::::men�e.l1lllitares,. e tem a i sentautes habilitados, são obrigadas ,�e,:,e�á constar,} p.r�fi�são, e nas e SA, depois de tres 'dias de
Tmalidade de treinar homens para a t�unSlçao c�Ihca �a gt;ler!� para i a ap!,esentar declarações �e sel!s r lUrIdI,C�S, ;r;as . mdIcaço:es. qua!1to ingentos esforço:! •
..;a ]'Jaz ·;de sorte que ü culapso d.os regImes faSCls,tas nao SIgnIfiquem II rendImentos., A presente eXlgenCIa' aos SOClOS ,- nomes, I eSldencIas, .,.< .. ._.�

'0 cao�. . \
I'

. não se estende ás pessoas físicas J capital registrado,' lucros credita,

C Sr.', .' Segundo as palavr(ls d{) Diretor, major-general A. W. Gullion, qL�e :'que auferirem importancia inferior I dos aos �ócios, reti�a�a's etc. -!ts ., .'-! li..estabelecer.l a Escola, s,eu IH10PÓSitO e ih'einal'
. �n COl'!j)O de pessoal m-j a Cr$ 12.000,<!0 anuais. I d,ec.laraçoes

tanto ÍlslCas como. lU-
.•

:v:il e ·nülita:r capaz de f.ormar tun govêrno m�htar decente, Sem perda I 20 - DepOIS de 30 .de abril a ndlcas. devem. ser pree�chldasiile teml'l'O, .

. _ .. _
I dedaração. só será recebida se ain- f

com .letra pe.rfel�am�l1te. leglVel ,

e

I
Maquinas de escrever usadalll,Sempre q;1;l� êste corp'o tive,r de· aSStlJl1:1r a admI.IIlstra�aC! d� um ida ;nâo tiver sido iniciado () pro,! de preferencla a maquma, aSSIm

na! Bel' marel?,! e ti 10.'Estau.o�estr�ngelro, dev:ero preservar ag leiS Co�r�'lelJ:�s 10cals, t�l1t_o I cess? de lanc;am�nto E:X-OFICIO e·

II
como os do.cumentos que as acom-. T q-'I> ..q. .

C. M'OiG �lIiluan'to ]_'losslvel; mas para salvaguarda,r sua pO�Iça,o II:llhtar, os eXerCI-jmedIante aphcaçao ao Imposto cal- panhem.

I'
rat"f c:tn " _ .,

'" . �

,<005 de oéupação deverão iITIiPor um "supergoverno sobre a forma es-! culado, da mu'1ta de 10%. RUI!! Fe}ipe Sct!mlC1t, 34
'latuallocal.

.
'

. . _.. I 3�::- As pessoas jUl�i.dicas ins- 'Delegacia Regional do Imposto FONES: 1549 e 1398
.
Advogados, b!ln�u�lr0'S, e.n�e�heIros, perItos a,(lmmlstrallVos, or-. trull:ao _

suas declaraçoes com os I de Re�da" . "
_ ...>C�___. __ ....._

.....
-_._-<-'<.-.-.�.-'--...

g�lzadores, fu�clO_na.rIOS pohclalS en,contl'am-se entre os homens que II segumte� �ocUInentos: I FIQnanqpolIs, 13 de abril de �,.' h O. ih II-�Btao sendo tremados em Char1?ttesnle.) ., .

a) copIa do balanço compreen- I 1943. I �,,�.q n· �l m�, �r a
.

; O Clll'SO es�nde .. se pel.o perIQ;do, de .quatro l!leses. A prI�elra p��- SlVO de doze meses de operações, I Haroldo Luz . � I,. ��. . � ». memo para OS
ie dedica-se prmcipahnente .ao �lrel�o. mternacI�n:�1 do _gove;TI9 Illlh-I e�lc.errado em qualquer data do ano I Chefe da Sc, Tr. fratos e c�mvalecentes. .

,iar,' e a p['oblmnas de orgamzaçao l1uhtar e adnnnlstrraçao públIca, CIVIl que anteceder imediatamente 1 �""-��"""'���;o;.!I
, O perito da Uni'V,ersidade de Columbia em assuntos do JaJPão, ao exercicio financeiro eu'! que o

I

I
� l1l

tií'f]i,ugh Burton, explica .a hJstóTia e a po�itica dQ Japã.o contemporâneo. 'imposto fOI' devido. I r �I'� c�· C 1,0
�

Yiveú lá dura.nte muHos anos, Henry RoweH, Professor de italiano da b) cópia da ,demonstração da.,
'. '.' .

'Universidade Johuns H.opkins, ·faz .preleções sôbre a ItáJli.a; e Arnold conta de lucros e perdas' .,'
. � �1 :. �

�olfers, de Yale, com y:urios graus de ·lJniversiÇlade- al�mãs, Qi,s,corre, .c) demollJ.strativo da
'

conta' de\8ôhre a,,AlanJ\3.nha. -, despesas gerais, por natureza de I .Fazem parte do c.ur.s'O entrevb,1:as cQm funcionários, diplom<lJtas e gas1os;.
! RIO, 20 (AN)-Infausto acontecimento enlutou a sO.cied'e •

. lornilistas qUe VOltara.fi l'ecen�em;ente .de te�r1t�Tios inimigos,
_. I d) deI?onstraç�o da conta de de cfuioca, .,revestin'do.se de dnuqáticüs det81hi!:s.O curso d·e quat\rO meses nao e dedICado mtelramen'be a pireleçoes, 1��rcadoTla�> t:ahncação, 'Ou pro.du-! R' ",' • b", d ',,;. .. b�; L

..

�as cOIl3lureende o estudo d.e problema.s que plfov'avelmente assOIna" çao conforme se tr ·te' d "
. egress",oGo ao abz,� o ue uma ao ,111Uf.!. de .retomo ao. ,� . ,a e comel-

I 'bl' � F
.

P' ... C lh A.irão no n�.n·da guerra. Um '�os países slibjugádos, p. or.exemPlo,
é to,!:na- cio, indústr�a Ol� ag:ic:.ult�a; I ar.,

o promotor pu I.CO
... r. rm.nCl!llC� lreH '"':..e �rV8 o. e _J-

·<do eo�o e�e�,p.lo, C.eri? ,numero f'!.e: estl1�_anÍles, rep're:s'eIlt� re�pe;tiva- ,�). relaçao. _d'IsCrmllI�atl:va d,?,s j'
.buquerqpe e sua e�po"llI d. �f.lmil �!l!za Buleao / V:ana . PIG"eS

<

de:m�nte '() �xerelto, a p�hcia, a aClrç.IUlstraça'O, a J1LStIça, ! lmpl�?"a, a, credI�os co�sIderados mco�H:avels Albuquerque, ao saltsrem do eletnco, na Praça da Repúbhcé'.'lPropaganda, � e.(Lucaçao, etc, e d1ev.e, numa das pirovas, armar o seu I e debItados a conta de prOVlsao ou .

.

.

d.
.

S ,.li E AAb' <', ..:l. t ;'1...,.,.J·""O rl� O'overno lucros e perdas co
.

d' _

d esqmna a Tua enauor u.z ... 10. a•.m ue omflrem um OOLUUS,'31"" ........ u,t; .'" ' '. ',111 ln lcacao o
'h ...' � b _�.

.

Comumente, doilS g;r.u:p.os recebem o mesmo probJema, com o fim. nome e endereco dO' devedor do este co, eu o casal, f:h.lraU",O am os a ul!!b,mda.
<de �t.imubr a compre.fiçã{). �ada grupo,.se esforça por melh.or

de�eu-l' v�lor e data do· venc�mbt? d.�. di- O pr�lYioi:Ul' re�cebeu e.scoriações generaliz.adss, tende <1lU2vOlver o plano, e quando, dao por terlTIlnad'Üs os seus esquemas, Jun- VIda ,e da causa que ImpOSSibIlItou eepo38, porém, marte mstaDtsnea.'iam�se e comparam os tranaHlos. a cobrança. .

O
.

.' 'b' f'. '

'd L..

Narhn:Ml1.Len,te, os p1an"os· ".armados.". aJ5üra hão podem .s·er ?onsi� �

4°0 _ Os halarnços, demonstra- .

motorista ao em l:S ugm, apos o. ect e!h.e.

4iler�d'os flHalS, pOI'<[U1e se J)'a,sela� em hIp�teses que talyez Jama[s s� çoes da c�nta. d.� lucros e perdas,���.�-..�;il'eahzem; mas de todas. as· soluçoes do� dlfer,entes. conJuntos de. P'l'O; extratos, dlSCnm1llaçõ.ees de contas O. �:�JA\'lM �'>lm� D.··.. ,I�.� � #"�ml� f!ft'teleIIlaS, re�ult�, uma r�ese:v.a �e. conhec:rmentos aphca;dt?s qu� formara e lançamen�os e quaIsquer outros .lliaüu u& �.m.� ��.!l",J)JlI. �Ii\l O�Ilv
.o cábedal de expenenCla teorrca" dos futuros ad'lTIllllstmÍlvos,

.

d00umentos de contabilidade de,'Isto, te .outra.s' c'Ü�sas, os Estados UniidlQ.s 'estã'(\ Jaz:endo com .� in- ver�o ser assinados por atuArios,,tença0 de d;errotar �l�er em 1943, para poderem derrotar o. pr�sldell-lperItos-c:ontadorcs, contadores ou I S. PAULO, 20 (AN)-Chegol! aqui, hospedando-se note Roosev,el:l: nas elmçoles de 1944. É que, nem mesmo no me!lO de UDla I guarda-lIvros legalmente recristra, IE' .;li" H .. I .' '� A �
,

.

T ' �, 'h d
_.

D''"mIer1!l]' piOr sobrevivência" os nOil"te-americaJno" acham que se pode I dos com I'nd'c .

-

d . "', d r> Slp,an� ... I" 0.ef, o Il'HilJO.' .n.0tl10 "ose I,.;oel r:: os Á:�els. Iretor"', '''' I açao o numelo ° I f'" I' DIP <

'ti'':j'l�r' à ob:rigaçã? democrárt;ic,� de elege_r um presidente de q1!�tro em

I' respecti�o registro, Assinará tam- I uera. ,00' ,t'!nao pros!:'egm o vwgem, ue automoveJ, para o
..quatro a�:l.'OS, ASSIm, nos proxl'lTIOs d,ezoüo meses, ter,emos polltIca, co- bel!! o titular da' firma ou um dos I Pt�l'ana.
m0 nonm;�m.ente. ..,. '. soc�os. ! . O major Coelho dos Reis foi mUÍ'to visitf*do.Mr. Fadey" ?o,ngresslsta, Ja esta per,corre��o o paIS e� dIscreta 5 -:- As respartições pagadoras �J'I..�"�,,,,,,��",w�_'W'bl"'d"l.>"L"'<I"'��Y�..�_.�!r'opagand-.a p'OI�hca, e em. <?ada_Estado .da Umao.os re�uhhca;llos �o- federaIS, estaduais, municipais, os

IR�'AN�"\AD�
.

DO' SfNI�tOR J�SUrl DOSmlfl:Çam a anunCIar as qualIflcaçoes dos seus cand�datos a Premdencl'U. dep'artamentos e entidades autár-I . U NJi �._ " ["WendeU VliIJ.�ie, de'Qois oe ,ex/p;e_rimentar a temperat'l�ra no s,e� quicas e p�raestatais, não poderão I
i" �. �� . i# �- I"

'.
J

;Estado. mvta.J, In.dI�.na, ahr.o'1!-s,e a a�ao e �nergu;lhou n.as aguas p,ohtI· pagar :venCImentos, depois de 30 P SSO'S !f: �1 §,,;('\ i!i,"!lI J\ l n!!i'.: C j, R WJ�); -� m'\EleaIS.• É ll� Ca;ndId�LO r·e.speltav,et E e tambem um �a'ndlda�o q�e c.onta II de abrIl, !los funcionários e milita- A-, L � U�i.JII.· I�' h[ . A U.JAu<eo_m ,ill.l1ltla sImpatI�, eill1bora o seu 'p;r9gra�na naCIOnal s�Ja aU,Ida um r�s que. recebam vencimentos, supe- .•.
' •

WIs'teno, Mas SI ·q.ms.er ohber a sua Iudlcaçao como candlda,to a presi- nores a Cr$ 12,OI'lQ 00 anuais semuêncía,. te�á d.e .tr':,ba1har_ dUJl'ament� nos próximos quinze meses, pois que estes exiham o �e�ibo de �ntre.;1{}S enef€s 1lto partIdo estao co�t�,a. ele. E .destll; vez estarão mais bem ga de declaração de rendimentos,
'lP:�paratIos: �,ara enf�entar a tatIca de blltz-krl.eg �om que fora1l:n ven- .60 -_ As p�ss'oas físicas e jurí-�diOs em; Ehlladelphla. Por ou.tro lado, Mr. WlllkIe tem 22.000,000 dé dIcas sao .obrIgadas a envial' a esta De\rendo prcceder'se !i1 2 de '0 p,oxÍAno futura,' e eler�:bOO1s -argumentos. em seu favor - argumenlüS que chefes práticos não repartição, até 30 de abril inforr- _.

.

.
.

.

.

_ 00,&.1 _,J'loclem iguo�a::,. '
-

, mações .so,bre os rendimenlo's pagos çao dos ConouH:or,�s QUi:' tera? de senTIr no bH:mo de 194�3 Iil 1945;� prOlb.ahIlIda.de cres�ente de, ql!e �o,o:sevelt tente uma quarta?u ?red�ta.dos no ano anterior, com de �c(lrdo com o que detcn::mnà o luto 210 do Compronu,'sfJ, con.f�:e�e�çao, ,UI �. gU�rTa �onh�uar a;te la, 1lra r�fo.rçar 1) gr�iPlo dos p�r- llldI�açao da n�tureza,. das respecti'l vido os Irmãos da Atu!'il Me�o Adminhtt.rativa .e os que em qualQtid�rlOs de W,IHkle. H� nHutús mü!:loes. �e e1leItol'es qlle nao receherao vas lmportancras e dos, nomes e t '.' . •. � Dl"'d C"',,' C, ."l�.. _reslgm.adam ente, e ver.ao mesmo Ull1 escandalo noutro mandato para endereços das pessoas que os rece-
quer erupo ocupsram �ar!5�" !l.e· _gm .SI .,_,' te ons,a�?es. pSlraRIQ,osevelt-"

. beram. Quando os rendimentos se comparecerem .no Conslstono destE: Irmandade e :H0spltsi. 110 re-O ÚLtI_illO' i>[JqlUérito do Instli,tl1to GaUup é bastante significativo a referireln a residentes no estran- ferido dia 2 de.Mr.do, á'l 17 horas, ,'lo H!à1· d� proc<'!de.r aquela elei�.i\st.e respeIto, D,as, votantes com o,!?inião definida, 58% for�m favorá- geir9'.o infor�ante mencionará es� ç"io, sendcl permitido litlS Ir�ã0S', que' não puder.ern comparecer,;veIS .a ROD\S:evelt SI a gJuel'ra c.oilltinuar, ma,s apenas 44% SI a guerra sa clrcuns1ancI.a. .

t ;- P_ 'd -'. .., l,··t· .""" _", ,.' dltermUHl.r 70 A t'd d . reme erem a ,QVt. oua eu •.• :> .� as ...cnBuas·e liilS$lBa .as •. " .'. .

- .
"

� s aU_()!,1 a es sup-erIOres C·" ,.
. FI,· ;.. I' 15 d b�'1 d 943

,
�I, POl,S, ·a g�uepra,. na� }e_r.rnmar em 1944, Roos.eveH VaI ser Ulll' d? �xérciio,. da �a-::inha, da Aero- onfllstono eI!.....-Jr.ü110pO!l:, 'Ie a.I � �:!CaJndldato a presld.encla di.f!Cll de ser derrota.do. nautLca e "das P.ohclas, bem como JULIO P!'l.REIRA V IEI�A-:-Sec],'etarlO

E

'1',..

I

II
. LONDRES,. 20 (R)'-ymé� das mais ferozes bEtalhas desta guerra, trav&<- rall, manejadas pos tripulaçõ�s da Ingulatetrf$, C;'lnadá, Afries' do Sul, Rnodesíada. entre aeroplanos e s?bmannos, por elilpi'lçO de quetro çie dias, ,verificou.se· re. Australia. Nova Zelandia e Belgica.
;(!;enterrl!�n"téí atravéiJ de centenas de milhas do O�eav.o Atlantico. conforme foi ofi. A forte forma'ção de fl.ubmarinos, aparentemente, hav,ia ,sido concentrada

. ciaJment'� a�unciado hoje. .' stravé3 ela pa,ssagem de dois comboios altameJote importantes que. se encE;lminha_
.

.

Quendo .tesmioau o gigantesco encontro, ae tripulações dos aparelhos do

\Vam pa�a a Iilgl�te.:ra., formando uma múmlha ,aubr�arina de ação �ntr� :os �sta.:. Cc m�,ndo Cost.euo, orgulhavam,se de haverem efetuado 19 ataques. Dezenas de dali Umdos e a Ora· Bretanha. O ataque dos sub.mannos 801il combOl.os teve Iniciomilharel!l de �i)hr:.s iCfun .vencidEls pelos SunderIand, Liberators. Fortalezas voado- tórlll da zona de protecão aérea e aqueles sofreram pe�dall.
. '.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



lU r
LONDRES, 20 (R)-Um radio de Moscou, diz ter o marechal nazista .Rommel dado ordem no sentido de que todo o comandante de retaguarda, nas

forças na Tunísia, que agora se retirar, mesmo se a situação de suas tropas for considerada absolutamente desesperada, "seja fuzilado in loco",
suas·

-

Por
da Prd

Ouckwort.
P pão
ganda'

olchevista

ã( (Destacado comentarista n.�ámericaDo)
«:.py�ight !lia '�The Newspaper Exehonge'Ageney" - �xehlsh·i ..

vidade d' "A Gazeta" DO Estado de Santa (;atarlina)
,

Nová York, abril.
CO'!)l yeemência e assiduidade crescente, a pro

paganda interna alemã tem feito saber ao seu audi
tório que os alemães não podem contar nem com a

.Jnglaterr-a nem com os Estados Unidos para salvá-los
da bolchevísação final. Washington e Londres já pro
meteram çatI'L�ói'icm:1e])tc aos nlSSOS que a Alemanha
lhes pertencerá ,

A êste respeito, as dU8S potências anglo-saxónicas
são apenas - Herr Fritzche usou a frase, pela primei
ra vez, nõ dia lO 'de ljcvereiro .ultimo - "auxiliares
da Hussia ", Para martelarem neste "fato", fabrica
ram-sc inujncras "confissões francas de que ambos os

países pretendem entregar a Europa ao bolchevismo".
Encontram-se p1'OV28 da intenção dos Estados

Unidos nos artigos do pretenso jornalista Constanti
ne Brown, "o peri: o de, Roosevelt em questões euro

péias", e de,Walter Lippmann, "a trombeta falante de
Roosevelt". ..,

.

O ponto de vista inglês é representado pelo em

baíxador britanico em M.USCOIi, e especialmente por
Lord .Beavcrbrook, q, quem e atribuída. esta.xleclara
ção : '''É insensato afluele que vê urn perigo para a Eu
TODa na sua' bolchcvisacâo" (Fritzsche}.

·Os· judeus, naturulmeute, são acusados .de estarem

'por detrás de tudo isso. "O capitalismo I
e .o holchevis

mo não se opãem, mHS não são ambos uma, forma da

dominação judáica". Si não puderem ter ·uma. tirania
'

capit!llisla aberta, os judeus se contentarão perfeita·
mente epl1l ."uma til'ania dtpitalista, sob o disfarce do
'lJ6lchevisl110" (Goebbels, a 18 de março). Roosevelt,
Clmrchill e Stalin, os três rcpres·entantes dói; judeus,
chegaram. agora a um acôrdo sôbre como dividirem o

iliundo depois da guerra: a Eüropa será jlldeo-bolche
'vista; o resto do mundo, jüdeo-plutocrático.

Por conseguinte, ó alemães, ni�1guem vos salvará
do que temeis, a não ser que vós salveis!

"A Grã.-Bretanha e os Estados Unidos não só não

estão em situação de proteger a Europa do bolchevis

mo, como também não alimentam a intenção de tentá·

lo;' {Fritzsche). Defendei-vos até a morte!

t!á aIglJns riscos, natUJraJmente, neste método de

fustigar o povo à ação. O efeito poderia ser simples
mente o de paralisá-lo. Si todos os alemães, dentro da
Alemanha, aclú.rem que vão ser bolchevisados, de

que s�rvirá lutar? Contudo, a esperança é de qne o
,

estra,tagema dê os resultados esperados. _ .

.

Ma f'
:
como o seguro Illorreu de velho, uma nova

força policial de reforco ás muitas outrfls já existen

tes, foi orga�izada por· Herr Himmler nas aldeias e

reg!Qe.s, agricolas. Chama-se_ Landwacht! ou glla.rda
cqmponesa. Sems membros nao usam umforme lllas

llma faixa nü braço'- e suas obrigações não tomam o
..

dia todo, maS são executadas em ligação com as ocu

"pações usuais.

É evidente que a nova fôrça foi organizada espe\

Juizo ·d·�. � 'tia

h
Richard ESPETAC LAR ATAQUE

_811. ;EXERCITO
�ONDRES, 20 (U.P. Urgente)-As forças do general Mot.

cialmente para ocupar-se com os operários estrangei- gomery Irromperam, ás primeiras horas de hoje, pelo árido. e e"'-,
ros e pr'ísioneíros de guerra que atualmente enchem o r a t d

..

Reich. Estes não trabalham em bandos nos campos,
carpa o. erreno as montanhas de Elliidaville, O 8' Exercito de-

nem são conservados encarcerados enquanto traba-: senvolveo. um espetacular ataque, sob intenso troar, protegido 'por
Iham. Podiam facilmente atamancar o serviço, retar- uma .cortIq8 de fogo.
dá-lo, ou, de vez em quando, roubar gêneros e roupa, .

S·
-

A'D.ti.ou mesmo tentar Rassenschande. fi"
O perigo crescia á medida que o numero de es

cravos estrangeiros na Alemanha aumentava; segundo
as estimativas, este numero, de 6.000.000 em setembro
inclusive prisioneiros de guerr-a, atingiu a .

11.000.000, até agora. Consequentemente, formou-se LONDHES. 20 (U.P.·Un;(;nte)�A's � ..timt;f'G3 hora" 'dest&
l1m.,}cvo exército de glJl�rd�s ---; e is�o lembra-nos CIl!c noire soersm /:lS !ltenes de. flíi>rme nesta cápitat. A, beterias anti ....
muito pOl1CO proveito Iiquido e retirado desta mao

ereas , .,
.

•

de obra escrava. Mas, seja qual fôr o seu valor real,
a . a s: er,. rc\r'IlI:#, lmedHltsme-ntc-, em ação, MomentOfl apôs 'foi

ela imobiliza uma considerável massa de potêncial 11U-, da 90 .,0 ,md ,je perigo p"�s"dt1,,
mano alemão. Os milh ares de barracões em que os: 'I' &C 'I .�

.

di.,.
. ,

.

trabalhadores forçados vivem, por detrás de arame ii � Jl � .�'1. ��
� ;ft� � Il g �:'

farpado, jêP1 de ser guardados ; pelotões de escolta .' > 11. At� ?'t.�U ;'�d
devem conduzir os homens para seus locais de traba- li é·,f.à

.
' .).' , ..

1121) c. t:'a�ê-Ios de yolta; Das fábricas, os estrangeiros �il� � �.... ·S·'., r:,.� h.,..-sao divididos em células de dez. h0l11Cl1S, cada uma das .

' � � "
quais é colocada sob a vigilancia de um superínten- MADRID 20 (U P) C h

.

.

'. .. -�. meçou, o re, r:f,ev.ecu9ção d9S crisa-
dente alemão.

. ça'i U"l·' nt o b
.

Além disso, cada operário estrangeiro foi entre-
,- U,!::,· '.� "os eu U, 103 pg'·H·ienses. Essa informução 'f1l't:'ícede

gue ;.í responsabilidade especial de um operário ale- .;Âél .ex:Gr.'!:utal france�s e aorescenta que o cxodo dessa .p!Jpu1eçijo
mão, e neste sistema de relações a dificuldade da Iiru- mfbottl p0ra {. mteno' da França é devido aos ,bombi�rd.e::!O;; aé-
guugern se f�z sentir com fôrça embaraça,dora. O go- r.el'>$. i... <. •.

, I' , •.", ., '.' ",

\'êrno nazista esperou a ·principio vencer a dificulda... �lI1I����,*�Itl-�
de por meio da "organização" .

_

.
. .

Lições opl"igatóI'Ífts de lingna alemã c,arb. ,dadas RISTO�BlA ANTIGA
nps ba,rracões, depoi� das horas de trabalho, mas hou- {; '.! v

ve falta de livros e'·de professores, e, da parte dos C' Up''IM·'
.

S·
.

alunos, falta não só de bôa vontade, como tambem de

vitqlidade, depois' de dez, doze ou quatorze horas de

trabalho, com lH11a alimentação ina,d'equada. As }jç.ões
de conversação eram um fracasso; sabemos, por exem
plo, que a L G. Far·ben-Industrie, o "trust" quimico, ,_

abandonou-as completamente.
Em seu lugar, esta finl11a tem ex.perimenta.do ,urrl:1

cartilha, uma cftrtil<ba ilustrada, muitO' dementar, t<ll
COp;1O a que as·· crianças usam, e a qual é da,da a cada

operário estrangeiro. A cartilha· contém apenas as

cincocnta palavras mais, importantes da, lingua ale

mã, ria sua f01'111a mais sÍll1ples. Por exemplo, ela não
dá nenhuma atenção á ,conjugação dos verbos. Só men-
ciona o infinitivo: in sein, du, sein er, sein, etc.

.

rcioua, o infinitivo: ioh sein, du sein, er sein, etc.

Mas mesmo isto parece não ter dado bons resul
tads. E a incapacidade dos operários para entende�,
rem-Se entre si, tem, de acôrdo com os relatórios, cau- i
sado inúmeras paralisações no serviço, erros e COll-;
flitos. !

E a menos séría, das consequências não é a . ma

neira COlll,O os. operários alemães - sobrecarregaaos,
nervosos, fisicamente alquebradas - sofrem com as

irritações que surgem continuamente. .

._- _ ....,-------

Preeurá�se case

{ ,. I,

CIAl
� �,

�aquela no�te de ver�o cheia de luar, há-t�tvez-18··anõs:-em-,
uma pequena Cidade do mterior de Minas Carlos n'leu companheIro de viagem, insistiu pela terceira ve�:

" . -

... -: Vam,os a Casa do Co�onel G.astão. Só amanhã poderemo�
vla_]a� no. ti em das .10. e hOJe, dommgo, com o serviço da praca
P�l feltamente em dIa, neste lugarejo,· nada como o habitual se
rao do Coronel.

,

- Diga-me um?- coisa: Será mesmo a conversa desse ilustr:
CCJl onel o que lhe mteressa tanto ou ... b

,_ . (,

1 d
quem sa e ... Mas afi-

na e contas quem é essa personao·em ?
- -Ora você sempre a· des�onfiar! Não há q�em não

cOI�heça .nesta zona o Coronel. Gastão. E', além de fazendeiro
aS�Im, o assessor G1l patriarca da terra. Todos o consultam reg.:
p�l�am e sentem-se honrados com a sua amizade. Um velho' sim"
patJ:eo e maneIroso, muito lido e éonversador.

_

Tem uma pequena biblioteca e lê tudo o que lhe cheaa' às:
maos: desele o, almanaqv;e de farmácia ao "Sertões" de Eu�lides
G:a Cunha. Alem ·do mais, há também as 'su.as filhas e as ami
gas de suas illhas que são limas garotas encantadoras e intelí-
ge11tes. 1I'las eu lhe advirto. . .

.

.,

- .Bem" basta, neste caso ... "fale-me em Aljubarrota e ba�
..

talhas congeneres ...
" .

�ou:o. c!�pois entrávamos numa confortavel vivenda e éra.::"
mos mtroduddos em uma enorme sala de jantar onde em vol
t� de um_a grande mesa estavam Teunidas diversas pessoas . de'
dlv�rsa� Idades. Um olhar lançado por todos e, depois de um pé':'
q1;lel1o ll1�ervalo para as apresentações de estílo' e o velho ·pa-I
tTlal',Ca, tlp? elo l'rome�11' respeitável, sentado em seu lugar de
homa, retOJJ10U pausaaamente a palavra:

.

';,

, ::- Conf�n�1e dizi:;., to�los n?s �os assemelhamos, fisicamente, a
U:11 bIC:ho q��lq�er. 1'" nao Val lllSSO ofensa alguma, si bem que
�ao seJa,. e,s.;a vlSto, de bom tom estar é! dizer-se _para o próprio'
qu�, se paI ece Com -1.1.111 lJorco ou com' um carneiro, ou' à' dona
�lUan� co��� uma galmha dangola. Já observaram como Juvêw.
CiO, o tabel�ao, se parece com um tamanduá? A :mim acham' coni
cara de g,:lO legorne. Certamente influência da barba e do ca-:
belo enCê1ao.·,.

.

.

A e�ta altuta entra a empregada com o éxcelente c�fésinho'
do Corone.l, acompanhado de saborosos biscoitos que foi a to--
dos' ofereCIdo,

'
.

:-:- �as,. proR�eguiu o velho 'patriarca, acendendo o seu vas:,·
to Cigarro oe palna, quanto ao fISico não hé'í como fugir e como

dl��e, tamJ;>ém não há mal ni�s?. Que.m s� parece com vampirQ.
se_r a vampIro na semelhança fls1ca ate o fIm da vida entretanto ..

pod� n:.lU,ItO bem �e:: .un} �timo suje�to. Porem ha mha e>ipécie:.de ll1dlVl__duos p,eIlllclOslsslmos! :tteflro-me aos "cupins sociais'"
'

nem sempre ao. alcance ..do primeiro olhar, porque moralment';,,; �
ass�mell1ados, vrv:em maiS ou menos ocultos, mas ... "Freud tem'

,

ra�ao: o subconSCIente do indivíduo ordinariamente recalcado es-,
pIode, as vezes, irreprimivelmente ! ... "

'

,

COJ;llo �abe� esses in�eü?s roedores ('lU fQrmiga branca,
tr e os quaIS, alem elos dOIS sexos ha a§ obreiras asexuai& de di-,.
fereI?-tes castas, �estroem �astigando a madeira para construir ':
os nmhos reve�tldos .de argIla, que são maiores ou menores se- ,_

.

gundo .0 material encontrado.
.,

'" .

Na cas,a on.de o cupim p�netra,a destruição é terrivel e, em,;
\

regra, - aI es1ft.o gra�1de pel'lgo! - terrivel e silenciosa.' i
.

Dessa ·espeCle ommosa de indivíduos existem muitos na 80-
clec;l-ade, .com .?S seus sorrisos.nipónicos ou conversinhas des-Ir

�r�lçlo�as. AqUI, nesta zona, e�tre l1ÓS, - continuou o Coronel'.
m"ün�lvamen�e passanqo a mao por sobre .0- flanco direito _"
eles _l1ao s�: cnaI_? com muHa facilidade não.'

,.

Esses lllC!1Vl�UOS" a despeito, muitas vezes, de possuir-em .

elementos pl'OprlOS, so sabem subir pela escada construida com
os destroços das chqpanas. que foram erguidas pelos simples e'i,
derrubadas pela maldade infernal e demolidora de suas mandf-'
bulas! I

.

Os "cupin.s, sociàis" são os moralmente mais perigosos asse-·.·
�e�hados. CmCtado, meus amigos, com semelhante casta de 'n- �

diVlduos ! .

.

.
.
_.u

,

O simp.ático patriarca já se voltava para o'assunto em mo-1'
da .a respeIto dos rapazes do "Paulistano" que regressavam vi
torIOSOS da �uropa, quando apresentámos as nossas. desculpas '

e nos despedlmos. .

. �
- Deitados no quarto do hotel, antes de apagar a luz disseme .)
Carlos; de sua cama:

. . .

- Eu, conheço um ,certo indivíduo perfeitamente identifi-
cado com o "Cupim social". .. . .

.

::- ValJ1:os do:n::nir, meu amigo, e,u <:�mheço vários. Este mal

pe�tIfero e. p?-r}e lllte�rante da humam'dade. Sempré existiu
eXISLe e eXIStira atraves de todos os tempo·s.· "

"
,

A. Cabral �JOl',' ��t

Dirêito

meira Vara da amarea

d·e floriarlo'polis

.

l'
Procura-ae mne casa, �e pre-

terenda, no bairro de < Praia· de

Fora:t. pua pe_quena-. família,
àS'sin�.se c(!otrato por tr�s anos.

IJ.iormações á rua B:;:ceiuv(I,
n° 30.

,

'

EDITAL llidad�
brasileira;e p!1ra tal fim, re- N«�ticlar�o

.

'O Dontor Osmundo Wanderley nunCla, como renunciado tem, a sua i
clã Nóbrega, Juiz de Direito d� 1a l1,acionalidade �tual. R�q�eI: � ':., ''''ó! �

a., '

. .>R, @l
Vara da Comarça de Flor�anopo-I E�cla. que, ouvIdo o MmJs!erlO �u- f

".� lJil,.; �1) �1OI
lis Estado de Santa Catarma, na' bllco, e, com a presença deste, ln-. ,.

f'
'

da leI' etc I quiridas as testemunoos infra-arro- RlO, 16 (A.N.) - Realizou-se no
onua ,. I

'

1- d J I Cl b G'
,

t'
FAZ sa,ber aos que o presente edi-Iladas, se prossiga nos termos dos

I
sa ao <;. lonra (O U � mas ICO

tàl virem ou dele con';hecimento ti-, arts, 13 e segs. o citado decreto-lei Portugues, o grand�' almoço dc ho,

'vei:em qt;e, por parte de THEODO� I n. 38.9, fazendo-se a 'pubii�açã? �e- me�agel1l ao sr. Jo.ao Ne."es da Fo�
CIO MIGUEL ATHERINO, lhe fOI· terl1unada no seu artlgo 16, § UlllCO: tf)Ulfl,. n�vo EmbaIxadol do BrasIl

(iirigida a petiçã'o do teôr seguinte:; Dá-se a presente, paTa os efeitos I em L.Isboa. . . ,

txmo. Si'. Dr. Juiz de Direito .da lR• i fiscais, o valor e Cr$ 1.000,00 (mil i 9_ �g3Jpe, que fOI oferec!(lo pe;la
Vara. TEODOCIO MIGUEL ATHE-I cruzeiros). RóI de testemunhas: -I C01Qlll� portngue�a mIl. noss<;l paIS,

HINO, pretendendo n::l'i;uralizar-se I 1 a. Otáv�o qliveira,; b�·asHeirü,. casa- revestm-se do ma,lOr br�lhantIsmo e

bl'asileiro, requer a V. Excia. para! do, funclOnano publIco, reSIdente I �e�e a presença de maIS de �it:zen
tal i'im e nos termos do decreto-lei, nesta capital; 2a· - Hypolito do Va-

I
taS .pe,ssoas,. I1otal1�o-se o MU1lstro

n. 389,' de 25 de abril de 1938, arts.lle PereÍl'a brasileiro, casado, guar- 0:SV:a'Id� .Aranha, fIg�l'ras do corpo

12 e sgs. a presente justifica.ção, me-' da-1inos, residente nesta capitaJ.1 chplo�ahco estr:ange1!ro e �lt�s ex

diante a qual provará: 1 --;- O su-I (Sôbre esta�TIpilhas. est�duais, 110, pressoes .

da SOCIedade brasIlelra e

plicante, é domic�liado nesta cida-I valOl' (�e tres cruzeIro� lllclu�IV� a: da c���lusa. _

jie"onde reside à rua Alvaro de car-jl respectrya tax� d� S�ude Públtc.a I CARLOS HOEPCKE S. A.
,'alho' n. 3 nasceu na I1ha de Cas- Estf1.dual: Flonanopohs, 15 de ahrll .

, 'f

tétbri�o; Mar Egêu, Itália, a, 16 de I e 1943. (A�sinado) Theodócio._ Mi··· COMERCIO E INDUS'fRIA !

marco de 1921 é solteiro e filho le- i guel Athenno. (Reconheço a flrma .," I
git�lllo. d.e Mig�el Atherino e de Ma-I supra de' T�1eodóci? Miguel Ath.eri- Assembléia Geral Extra- I
ria Mandali Atherino (doc. 2); - o no e dou fe. Em fe estava O· (slllal Ol'dinária .

i;úpli.cà�lte é de profissão estudante! publico) ?a verdade). Fl?rianópolis, , I.
��l.�!f���� s�:���n��t:ri���U:d;gses�� I ;�l�� a��iio�e 2�9��������a���a��� la. convocação. I'

.,a metade <los prédios sitos á Rual es!ampilba:s estaduai� nQ valor .de. ,I?� ordem do Sr.. Dr. DIretor-·

Afvaro de Carvalho, 11. 3, Praç", Ge-: tres cmzell'OS e maIS um cruzeIro PresIdente,,·e na forma dos es

tu��o:V�rtfas, n. 31, antiga Praça 17 i e v��te centayos . � selos federa_is, tatutos sociais e lei" que regem
de"Nüvéiribro e Padre Roma. n, 13, devJdamen�e lllutl1Isados. Em a dIta •.

f'
:.(�' .. ). 30

'

D d
. .

d dez
I petição foi '>l'Gferido o seguinte des-' a matena, !Cam convpcados os !

.:t0c. .. • .. ,- ·es e maIS " e I, 17 .

• S h' A" d '"

·iJ.llOS é dOllliciliado e reside nesta paoho; A. Como requer. Fpobs., ..
en· OIes clOnIstas. esta ,;:10-;

c�dade de·Í"lorianópo!is (doc.4),116-4-1943. (Assinado) O. Nób!"ega. ciedade, para a Assembléia Ge-';
a!1ge semp.�·e viveu, desde que veio E, p3ra, que chegue ao co�heClmen- .ral Extraordinária n-o dia trin- I

para' o· Brasil ·em 5 de ao-osto de to de todos mandou ,expedir o com-
t f30) d' A

•

,

t·' 14·
1921 'ldoc. 5); 40 _ Conh�ce a lin- petente edital que será· afixado no

a \: o mes corr�n e" as

gna portuguesa, que fala e escreve lagar do co.stume e publicado na horas, n� sede SOCIal a rua
I .,cçmo: <;I.Ualquer brasileiro nato; 5ã f?rma da leI. �ad� e l;lass!,do nesta ConselheIro 'Mafra n. 30, nes-'

:...,._ Pos-S:!J-e e tep.1 b.éns suficientes pa.. cl�ad� de Flo�Ianopoh�.' "aos !lezes- ta, com a....segui.nte ..

'11a a sua luanutenç,ão; 6° - Tem

boml
s'efs dIas do mes d,e a]:)nl do a,no .de O' d

.

d Doi'
\;procedimentd mo'r;il· e civil .doc. n. mIl nov�cento� e qUarenta e· !r�s.

r em o 13.
.

6t .�,o,.\..-. N!o está pro��ss�dp p_em Eu, HyglllO. Lwz Gonzag�, Escnva?, Reforma dos estatutos so-,'prOnUll.Clado,nem fOI condenado por (\ subscrevI.. Selos a .fmal, (Ass�- ClaIS. ... ,'!
. 9':1:�ltmru: �rh,lle,' (dOC.. ll� 7) i ,8<r.-:-N�0 I nadp) OS.nlUndo.�.ander1ev da No· Florianópolis, em 20 de abril '

vro�es�a_ldeolo�l�S contra.nfis a.sl
brega! JtJIZ de pu elto da 1a Vara.: de 3.943.. . I

lnstl-huçoe!!_ po}Jbcas e. SOCIaIS Vl- Esta. conforme. � .. ,., .' . ....'.t l
.

'. �
... i

g�Íi{�s'·#o·'pais· (doc. �'. 8); 9° -;-.:'. O . O Escrivão: Hygino LnÍ>Z. GOl! .. " Carlos Lels�e:r, Acelon DarIO I
st1phca:nte';QU_er adqUIrIr a naClOna-. zaga.

.

.'

. de Sonsa -- DIretores-Gerentes.', _iii........õ..:;;;,__;;..;;_iWii··_iii.M.�--_iiii;_õiwn__iiiiM*"'_
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utuo Prediál
FUNDADO NO ANO DE 1914

,

o �Iaior e mais ael-editado eluhe de
, SOI"telos do Est�do

F I� ti) Itt .. A: N O) P 'O "II.. I S
RUA VrsC()NDE' DE O�:UO PRÉTO,:13

Resultaido
.

do 442- sOll'teio lae�il�mzad�
no dia 18 de Abril de 1943
Ci\DERNET t\ No. 3966

Premlos em mercadorias no valor de Cr .$6.250,00
I

Foi contemplada em mercadorias,.moveis e reemos no va
lor de 6 mil' e 250 Cruzeiros ($6.250,00), a caderneta n, 5966
pertencente ao prestamista, Nestor Ortenclo da Silva, residente
João Pessoa.', ,

,
,

Bonificações em mercadorias:
Nó 'yálo'r de. Cr. $30,00'

8712�.Tanicé Melp' tiSQ08" ):..aguna .

914g-Alceu E. Marque!!, Malra
7754-L�dí Coelho. João Pessoa
2031-Milito Pereira, HanflH.,
9128-I:IctlNatn S0UZ&, Fpclis
16071-WaIdomlro e Helena Martins, Mondai
11784-Iná qe Lources S..ousa, Rio Negro
1l383-WiiJy Aithsus, Guaraúaa
2171-Gil. 1:1il;\2'O e T,'lltonío Nunes, Ltaiopolis
1521-Ad B,HWJG Borges, Atmação

. 'No valor de Cf. $20,00
3857�L()urlvkU _P,mentel, Rio Negro
0694-Aogela Augusta Fernandes, Fpofis
15066-Mari9", Nair, Darcí, e Adindo Silva, Serrada
0339-Comp Agarir, João e Alberto Stamm. Rio Negro
14700-Francis.c" e Maria N. de Andrade, . Tres Riachos
11486-Edeitral;t Bohm, Jacú As"ú
6028--A' zira V. Lagos, Coqueiros
8222-João Vieira, Imbituba
5478-Car!9s W!iillter. sse Matetls_"
15165-1\.1 "fiá Ctsra Moreira, Areas Pequenas

. No ,valor da Cr., $10,00
13921--Aparido Jeão Miguel, Morreres
1951-Atnaro e Antonio de SOUZg, Biguassú ,�

2991-B<�;-n.,"c1ino José Rsmc s. Indaial .

7170-A!clo Abilio Silva. João Pessoa
0761-Luiz Bi'.tísts da Silva, Tubarão
15557-AtLte e Eunice J,"c6w:,ki, Ponta. Grossa
2117-Adclfo B:use, It"jaÍ

.

4943-Ageno, Cordeiro, Fpolis
9488-B'Fanez"l Eliz;:b�'h \lon Dreifus, F!3oHs
2880-Carmem e Diná, Vdga, Fpolil1
"m$enÇõ�Si de pagàrnsnto P@l!' cinc'a s@rteios

lO:?72-Quitéfia A!varenga, Barra' (las Pombas
12412-Fr._nd�co lVb�1ce! MartinS, Trindade
S494-1\)rn:�z Adolül da Gdma, Fpolís
1506-0;:,1 G;)"ç",ives Fpolis
18440-J .. iro Silva. Jeão Pessoa
7142-Mari<:� Luzia Gama, Fpolis
1'6256,-An tanio S, hino, Brusque
4747---Pé,ulo G'.weiz ]UflÍ0f; HaUGiil !Zabel
15231-,Rrnilda Bidw'f, Rio Negro
16892-Alcimir KSI'i',zinski

Florlanopolis, l3 de Abri,1 de 1943.
Visto João Pedro ae Oliveira Carvalho

Inspetor Federal
PROPRIETA1RIOS
J. MOREIRA 6; elA.

Instituto rstom'ato!ógko
Ct\'fARIN'L\�'

Edifido Amelia Neto,. 50br8da-SiJlas Í-3-6
FLORIANOPOLIS - SANTA CATARINA

A org:\loiz!iiçãü "PREMIER" do EstádQ, com Clínicas es

pecialize/das,' modernamente apan-;lhads,@, pera todo o diag
nóstico, . tr"tamento clínico e cirúrgico das QoeDçaS da

boca e dos dentes.
LABORAT,O'RIO DE PROTE'SE ,PRO'PRIO

Horas rnarcadas - léle-rtlne 1430

sllVR

A GAZETA

055a Ui ô o
galante menina Zuemar, dileta á ouvir, hoje, no C. E. Amor
filhinha do sr. Marcos Nunes e A. do Apostolo, onde, fará uma

Vieira. adminisfrador do Merca- palestra, ás 19 e me.la horas.
do' Publico.

BODAS 'DE OUROTranscorre hoje a data nata-I RAlJL DUTRA. .

,tallcía -de sr. José Ricardo Co" O distinto e ilustre casal eet,
meli, adiantado proprletalo do a- Fei anos ontem o nosso con- dr e , Oscar Barcelos" engenheiro.tarnado balnearlo termal Santo terraneo sr, Raul Dutra, ativo militar e, sua exma. esposa d,
Anjo da Guarda, na municiplo funcionarto da companhia de Clara Barcelos, ,figuras. de rele .. ,

de Tubarão. transpertes SANTA. . vo na socíedade btumenauense,
,

'i/fã!!:) festejarão amanhã eíncoentaIVONE D'AQUINO EGON TIETZMANN anfversarios do seu' feliz censor-
'A eíemerlde de hoje registra A déíta de ontem assinalou a elo.

o aniversario natallcio da gen- passagem do aniversario natali- A-fim-de assistir ás solenída
tlllsslma e encantadora senhorl- elo do nosso dlsttnto eonterra- dés a se realizarem quando da
nha Ivone d'Aquino, destacado neo sr, Egon Tletzmann, dedl- passagem daquela auspícíosa'da
'elemento 'di nossa JEUNES1SE- êado coletor federal em Brus- ta" está sendo .aguardado em
'DORE'E e dlleta filha do' nosso que e flgura pfestigiosa 'na' Blumenau, o ilustre. general Cor-
ilustre conterraneo sr, dr. J

Ivo quela comarca. deiro de Farias, Interventor Fe-
d'Aquino, Secretario do Interior deral do Rio Grande de Sul.. e
e Justiça e de Sua exrna. esposa CARLOS BICOCCHI genro do benquisto casal.
d. Irene G. d'Aqulno.

.

PELOS CLUBES
Trarscorreu ontem o anlver-A graciosa aniversariante, qUf! . '

conta com vasto circulo de arnl- sario natallcío do sr. Carlos Bl-
CLUBE RECREt\.llVO LI.

zades, oferecerá hoje ás suas cocchl, elemento. de destaque dOi MoENSE
amiguinhas esplêndida festa de nosso amadetlsmo teatral.

," , ,.
,

u,

O stmpatíco e q)1erido Clube:regost]o.
T

. .

Li f á- ranscorreu ontem o
.

am· Hecreativo ITIQense., ar rea..

I
IETE CORRÊA versario aatallcto, dos srs. 3° lizar sabado de, «ALELUIA .. coro:-

Transcorreu ontem a data S�rgento dá FQrça Policia! do l Inlclo às 21 horas. um anima-
r' Estado, Elói José Rosa, óra no disslma scírée dansante, abri-I do. natalício da graciosa e en-

desempenho. de Delegado Espe- lhantada pelo conjunto ceRU-

I
cantadora seuhorinha Iete Cor-

cíal de Policia de Araranguâ e ZEIRO DO SUL>, sob a regr a-

!

rêa, elemento de realce da nos-
seu escrivão ac-noc Asctnotno leia do maestro João Batista dossa JEUNESSE DOIRE'E'. e dite-
VIeira Maciel. " Santos.ta Iilha do acatado medico sr.

Servirá de ingresso para asdr. Carlos Corrêa. =-Ocorreu ontem, o anívêrsa-
associadas do Gremló o dístln-

rio natalício da exma. sra, ,d.
tlvo do mesmo.'Ascendlna Dias, professora no r- �'A.f...Ecm�.N'j'os

malista e esposa do sr. Francts
co Dias.

Completou dia 18 mais uma

primavera natalicia a gentil sen
hort i [urací Santos. funcionaria
da Comnanhia Teletontca Cata
rlnense

.

e prendada filha de
distinto. patricia sr. Avelino San

i tos, funcionaria aposentado di)
mesma repartição. -Transcorreu ontem o anl·
A distinta aniversariante que versario natalício ,da ·exma. sra ..

gosa de um vastiJ circulo de d. Alice Zhnermann, e.s.posa do
amizadeS será, por certo, muito sr. Henriqye ZIq1ermann.

/

homenageada por suas amigul- -Deflluu ontem· o a�iyers?ahas. do ttataHc!o do nosso' presado
,MARCOS N, VIEIRA ,'.

'

' conterraneo sr. José PereIra.
Transcoire hoje o aniversario -Fez' anos' amánhã a galante

nata.llcio () nosso presado con menina Ester, dllefa filhinha do
ierranee sr. Marcos Nunes VI- sr. José G. Vieira,
eira ,dedicado administrador do -Fez anos ontem o sr. João
:\rlercado PubliCo. Pelxo,to, funclonario aposentado

da Prefeitura Municipal de Fio·
rianopolis.
-Completou � oo'tem mais 'um

Transcorre amanhã a data' aniversario ,natalic!o o galante
natalicia do estimado professor IIlenino David, estr,empso fIIhl·
Aleixo DeJilaglustlna. diretOr dQ nho do lHo David Gevaerd, fun
Grupo Escolãr cPROF. VEN� c1on�rio publl:o federal.
CESLAU BUENO" de Palhoça, -VIAJANTES
Os alunos. nesse dia, promo

,

verão uma festa em homenagem
ao seu mestre.

)

ANIVERSÁRIOS

JOSE' ,RICARDO COMELI

OS CEM ANOS, Philip GuedaHa. - Empresa Editora Zig-Zag, S. A.
. Santiago de Chile. ,

.
No presente ·volrnue, que acaba de ser publicado em espanhol, edi-

'iado pela Zig-Zag, o autor traça uma viva e pitoresca história dos suees-
'sos verificados no üItimo século, até a crise que precedeu a guerra atual.

-Transcorre hOJ'e a data na-,Trabalho ponteado de anedotas, e cujas cenas se desenrolam desde o 'cas-
"

, telo de Windsor em 1836 até o jubileu de Westmiuster em 1936; do São ta!!cla da exma. sra. d. Odalr
.

p.etersburgo, dos Zares à Leningrado

da,. Revolução COffilmista, o Paris

I Ma.,
tlnelli.

.

-do Se�un?o Império, Sédan, fixando ainda os fatos mais transcendentes
.' I'

do prImeIrO ao segundo Tratado de Versalhes.
�Transc<:>rre hOJe o anlversa-

..

Por slfas pá�i,:a.s esfilam. e�n retratos. e aspectos quas,i <:inem�tográ-l ri� oatallclo do sr. Manoel dos,hcos, a ramha VItorIa, se1:lS pLlllstros, o re1 Leopoldo da BelglCa, Lmcoln, A
"

I>,. :MacMahon; o kaiser Guilherme II, Llof(l' George, Rasputin, Rockefeller, °1° ...
Asquí'th, Von Bqlow,. ,etc. PassaI.D:0s de Wallhington a Sebastollol, de I '_.A efém<>rlde de hOJ" e as�l-J>o.r;t-Arthur a SaraveJo, ,de Mafekmg ao ,Mame. ,'.' ,.

Um livro de profundo interêsse, pois, em 'elegante edição, acompa- n�la (,l ; passagem do al,1iyersa-,nhada de um atlas elucidativo e minucioso, cpm J}lapas da. política l11un- rio, natalício, do sr. João GLlal· ��������������������������11dial dmante os "cem anos'i, e, "". .' berto Sená, telegrafista, servin':'PANORAMA MEXICANO, Carleton Beals. - Zlg-Zag S.A.. I ICom esplend,idas ilustrações a peaa, !ie Diego Rivera, apa.rece

êssel"
do nesta cap ta . ,

,)ivro, em priporosa edição �ig·Zag, de Sa�trago do Chile. Fi�a-Ih� bem
-Deflue �esta da*a (:) aniver"iO titulo de '�panorama':, pOIS o auto., S�qUlSO de documentaçao e mfor-

" '. :

·thes percorre todo o t!,rritório mexicano e nos Qferece um quadro dej saflo nafalir.io do men.ino J.Qse. ;
sua 'polí!ica" de �ua cultura e .<;I� suas idio�incEjlsi:;ls. Os. co�tr�s!es ViO-, aluno P.q 2° ano fundamental e fI- ..
lentos çl.esse povo, 4S .l_utas s(,}cIals: a o�gamza�a? revoluClO�lOna�Ia, apa· lho do sr. Antonio P. Machado, '

.receu nesa ob�a de�cntos po.r um curIOSO e agil C,t;HUentansta. As vez�s f' 'I' lo do Del"lartamento deseus .olhos saKoes -naO chegam a compreender por completo alguns feno- une ooar, ,

-

men'os da ,nafureza j,ndo�spal�holai. i'J,Qré:m ...à ,parte essas circunstâncias, Saude Publica.
() panorama que pinta Cal:leton, Reais, é completo. '.

' .' ',' .

'
,

Observado o quadro em. seu conjunto, entrou ,çlesde logo a miudá-lo FIZERAM ANOS ONTml:
,'em'.cada uma .de, suas minúcias e e().re�,,,em·C:,:tda"Ulna de suas, figuras·- e
motivos. Um liV'r0 de rica docum�llta9ão «e ani.mad_a dese:º"vQilvhi'tetüci&:;

JU�ACI SANTOS

PROF. ALEIXO DELLA�
GIUSTINA

FAZEM ANOS HOJB

/-A data de hoje ,ass!nala a

passagel1! do aniversario naiall·
cio do sr. HOf1orino Anselm.o
Becket, funcionarlo da Secreta
ria Segura"ça Publica.

-Vê passar hoje, mais um anl
verSaria natallclo o sr. João da
Silva Freitas, nosso colega de
Imwensa.
-Faz anos hoje. o jovem

Luiz·Carlos, fl!!io do sr. Egidio
d� Amorim, secretario da Pre-
feitura de Blguassú.

.

,Florlanõpol.ls

-Fez anos ontem a exma.
sra. d. lyhria Rangel Lopes, es

posa do sr. Otavio Lopes, fun
cionaria federal aposentado.

GENERAL NEPOMUCENO
COSTA

I'

Faleceu sebado, na Casa de
Saude São José, no Rio de Ja
neiro, o nosso ilustrado conter
raneo General-de P�visão Joãe
Nepomuceno da Costa_
O extinto loi uma das figural'

mais brilhantes do, nosse Exerci·
to, tendo desempenhado di'iler-
sos C!:;Irgos pq.plico.s. \

Natural di ddáde de Laits,
em flOSS!) Es.tl'\do, cS!'1i!do com a

eXlna. sn::. d, Madalena de Al
meida Costa; deixa ciócó filhos•.
Represerú?nfe de povo nal!

sS$emble�ª;;; e r::Bittilr CQudencio
so: o bravo legionario de 1893.
deixa muite.s saudades.

JORN. OLIVIO NOVAES

. CANE TA TINTEIRO- Per·

deu·se AO trajet'o da Praça 15..
rua Vidal R:WlúS até o Glnas1o ..

Quem achou. pede-se o o.bse
qulo de entregar nesta re�açã6
que será gratificado.
DOURVAL MELQUIADES DE

SOUSA JUNIOREncontra·se nesta Capital de
.passagem para Porto Alegre,
tendo nos dad,o a honra' de sua Decorre amanhã o aniVer139rio
visita, o jornalista Olivio No· Dataiido do nosso ,presado con

vaes,' da Imprensa paulista e um terraneo sr. Dourval Melquiadell
dos diretores de Radio Piratinin· de Sousa Junior, competente e

ga, de S. Paulo. dedicado fu�cioBario da Fiscali-
. O iom. Oavio Novlles f.ar-se- zação dos Portos' nest$ Estado.
..._-" w

..
,. -.. &-A ..,.· _'O..

�
..
- ·

·_·P·RfslÕNfmO
DO DESTINO

Abandonado até pelo demonio, Hi:tler volta a sua

origem .

"Der Fuehrer" desspareceu. A figura bem cuida-'
da, estilizada e correta que nos lembramos ter visto no'il

"Sho!."ts" ,de 1931, de pé em seu automovel ou caminhan-
.do vagarosamente diante das tropas em parada, . ,vest�ndo
uma ampla tunica, cumprimentando risonho os estad1!ltas
estranieiros, iã não existe mais. A mascara da· imponente
está gasta; não suportou os golpes vibrados pelos desapon- 1.tameotos, pela 'odi.osidade e pela inquietação. �

ovei,s de Im bu ia ou Pinho
, .

,
�

( I

�

. J',C'";_
A..ceita-'se encomendas
PerfeJq;ã9 e, RaRtd�z
-

arn. 'aro & .. Ir>' �,'

nu.......oq.�'ifl�11'f,l ��fra· N. 7" '2,;FlerjúnopOlls
. �,�, ..",;

,,�
.

Lo:
,

MEN,INA ZUEMAR·
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Na dia l' de maio serão realisadas seneacin- 2000
_'--_

!HiilS d
' metros. DisI?utanteE: ALDO LUZ balista 1 e A's 10,15 7"'pareo-Junior outt-riggers a 4

' �fovas e remo; patrocinadas pela Federt;ção RIACHUELO balisa 2. 2.000 metros, Inscrito RIACHUELO.Catanneme de Futebol em hcmenagem ao dr. Nerêu
R6mos, Interventor, Federal.

A's 8,50 horas 3' pareo=-Novissímos iole a 2 A's 10,30 8' psreo-Novissimos iole a 2 1 000

A
.

d
1.000 metros. Inscrito apenas o RIACHUELO. metros, Disputantes: ALDO LUZ balisa I, MARTIGseguir amos o programa dessa sensacional A's 9,30 5' pareo - Ncviseímos akiff 1.000 INEL] balisa 2 e RIACHUELO balisa 3 Ij

j,regata: Na 8 1:;0' i-
I metros. Disputantes: RIACHUELO balisa 1 e MAR A'a 11,00 9' pareo - Classe ab:'rta outt-rlz- ';

,

"Ias p8Iec-E'xtreeIltl'9 iole a 4 TINELI balisa 2. 200 I
."

1.000 metros, Disputante'" ALDO LUZ b r '

• gers . o metros. nscrito somente o RIACHUE.'
MARTINEI I balís 2 RIACH E

'

a isa 1, A s 9,50 6' pareo - Principiantes CGl1Óe 1.000 LO. E' enorme a ansiedade em torno das 8enSScionSiS/'A," o, e. ,U L? balisa 3. metros. Disputantes: RIACHUELQ balisa 1, ALDO provas d em d d' i: de jnai
.

..._ '�

5 8,20 horas 2 pareo - Skiff campeonato LUZ balisa 2 e M ",RTINELI balisa 3-
"

e r o o' la e mato, petroeinadas P,ela--- .. rt ... ECD, ém homenagem. a s. excia. dr. N.ereu Ramos.
'

VENCEU
o

.

,ªine Ritz exibe amanhã r Hunt, íasende da bailarica' .e apreseata como sempre amanhã.
um filme através do qual pede- Loraina Da� a "pataer" elegante �o seu distinto publico uma pe
mos medir o encarniçamento da que faz.movimentar em torno de h(JUI:a cheia de selJss.ções e d(}'
luta que existiu em certo período (li o mal� belo e comovente ro- mais eomsvente romance em tJ--
da víd
.) ,

'
I

' • ......,

li VI 8 amencana entre as or- maace ue amor.

I ambiente forte inafastavel.
ganízações do crime e o jornal. Desse modo I) Cine

,
RITZ

Luta de proporções imensas, --,_'---- _

moeteando em calillal lado das
, S i!.fJ W,

forças em luta, 8&pirit@)9 verêl.a· � �
deírsmente indiíerentes ao perigo
ou a morte.

Por isso mesmo elas assumiam
aspectos iadescritivels em seus

laaçes de coregem e de bravura
de inteligenoia e astucia.

O jornal, paladino da ordem
social, não poderia patuar com

° crime. Caber-Ihe·ia denuncia-lo
onde quer que ele se eacentrasae.
Este, ferido na sua organização;
buscava o suborno ou ,0 compro .. l
metimento atrav.és de concessões No jogo realisado domingo ultimo em Barreires entre. Q

a) - Corrida de 100 metros, b) - Lançamento de disco, �e largas �antIa!l. QUitAdo. o P�RI F. C., daquele distrito e o VERA CRUZ, desta capital;
;&:) - Lançamento de dardo e d) - Cabo de Guerra. Jornal se IlChBVa com a orgeaiza- saiu vencedor o clube local pela contagem de 8 iii 2

[ ção do crime, então a sociedade'
,

, 2 PROVA PARA SENHORITAS (13 A 18 ANOS) teria de enfrentar o seu mais ii ��T I)
,

e� -;' Corrida de agulha b) _ C id �rriveJ. inimigo, MeE!, l1ftG rares, A 1!11f!d:J)'
Volei bol e c) _ Velei bol.

" orn a com, ovo,. c) - in\pre�let08 enlaçam personalída. .

,

des feitas para o serviço social. FORTALEZA, 20 -- O Ceará Basquete Clube teutoa-
3 PROVA PARA RAPAZES (13 A 16 ANOS) N.��t(l caso, ha d:allla�. impene- I c�ntratar o diantei:o R�berto, muito conhecido nos rodos espor-

a) Corrid d
.

I
traveis. QUI},ndo o joruatrsta, pre- ttVOG, por suas rapidas Jogadas espetacular encestader

-- orn a e costas (75 metros) b) - C 'rid d f b o' O·' o • •

•

marcha ' ') Corrid d
.

" orrr a e cura-o erecer com ate ao cnme el Jogador em apreço adiantou que assmana contrato com'
re, c - orrr as as cadeiras d) - Corrid 't ' t 'd \ 1 b

-

�) _ L t ilibr! f)
" , I a no saco, es .e reage. a ru a e espropor- o c u e em questão uma vez Illue lhe, pagasse fi quantia de 1();

-
.

-
u a em equr I 1'10, - Quebra pote e g) -Páu de cebo, cícnada, ,I mil cruzeiros. O Ceará Basquete Clube "'imediatamente reSptllll'"

4- P�QVA PARA lWENINAS (7 A 10 ANOS)
Eis Q que "Suprema Cartada" I �eu �ue não aceitaria tal oferta de um amador de basquete.

, nos. vem mestrar. I

,

�).,- Comer P1sçã, b) _. Corrida de (velocípede), c) 7'""'" Essa Juta imenga, ebeje de11·------·-Corrid� de Yª� I:: v�m � d) :";." 9�,r��r e somar.
'

_ Jl8,enSAções.
do co��;ço ao fim. I V � !"

,

N�4P h ,�
E para condUZIr com !legm'tlllça r "

lil\ �
5 PROVA .t'. __ A �vJ.ENI.N.AS (7 A �o �NOS) , este desenVGlvimento formida aI' ! � �J

. Comer a linha� v�stir a pon.�� e corrida dos vasos; ! á -ijg�ra d; :Ed�a�d -]l\êbin��D, r "'.
"

.

� I no papel do Jornalista. Edwar:d 1
' S.eguu·? dent�o de a!g�ns aU!ls para I) norte do p�ís

As insérições pars equipe sel'â de Cr$ 10,00, ! Ardold, o gang terrivllI, Marbha. o sr. Osm Ortlga, dIgno pres�d,ente do FIGUE.IRENSE
. Aa inscrições para avulsos será de Cr$ 110à, l-F.

C. Em €.'Ea a�se!'lc!a assum..� o car�o de presidente do

MarUnho C�rminaii I ESQUADRAO DE AÇO, o VIce·presidente rr. Orlando

Os premias serão postos�nb, dia vinte deste a exposição 8 Scarpe1i. Boa viajem e breve regresso, almejamos ao Bus-

llumà vitrine, em uma casa cocneí:éial e será publicado em todos I 1l'B�,&� C::r.rmi!l!l2tS
tre esportista.

<os iorosis da cidade, bem como ts.mbem pelas estações de radio UASSlII U ai" "

,',iComo sellldo á DIFUSORA de S. Paulo, TUPI e RADIO FAR.- ---------�-------------

ROUPILHA de Porto Alegre. participam aos paret1te� e

..-----------.-��"- pessoas de suas relações o I
GN E T EVISTA I ��:���;�a ��ac�::m��ole��

, com o E!L Ibet'aldo de ,Sousa.

III!
I

.

S: PAULO, 20 - Chegará por estes dias a São Paulo o

goleiro argentililo Cuelo, que Ee fará I.'companhar de Asperen,' a RUA T'RA�ANo e
tambem otimo elemento argentino.

'

: i

Ambos deverão iilscrever'fle por clubes locais:... �...�""�......§,���i..�_���_-�,_§c��_�.��p�,��������.�����..�-�p���;;;m�.�_�,�_�����

LIRA TE'N,IS CLU E,...Sábado ..·dia
Soirêe, com, inEei.o ás '22 horasm•

Alelruia�B rande,
"-

omingo i da ,Pascoa"· atinêe"
oferecido aos filhes 'dos sacies, ás 15 hor�slll�Servirá de ingresso
o talão de abril·�pode.n ser 'reservadas meS8$ na Joalheria oritzPJ}j,\

A Gazeta

r

ATLE'TIC
CURITIBA, 20 - No jogo realisado entre 'O ATLE'TI.

,CO e 'O BRASIL venceu o primeiro por 6 a 1.

'J: O Avai em T�b�a-"r-ã-o-I
, .0 cIu.be do sr. Celso Ramos jogará em Tubarão

I
no proxm�'O dia 9 de maio frente ao HERCILIO LUZ'

daquela cidade..
' ,

"

A embaixada do campeão' seguirá dia 8 regressan-
do dia 10.

festival do dia 2 de maio do
corrente ano

Pu�licamos a seguir o programa elaborado:
1 PROVA PARA HOMENS (MAIS DE 18 ANOS)

Nossa reportagem entrevllótcu o conhecido treina·.
dor uruguaio Felix M8gno, oro em nossa cidade onde v.em

de aSflutnir a direção técnica do poderoso AVAl. E Mag
no, entre outras cousas, nos adiantou:

"Tudo farei em pról do AVAl, e aplicarei meus

conh'ecimentqs técnicos e fificos para que o con1unto nvaia·
no 'Contioue á ser campeão. Estou satisfeito e encantado
com o acolhimento que tive nã,o �Ó por parte da diretoria
do AVAI, mas Cl) mo de seus associ&d,os. Pode dizer pela
A GAZETA que ::1l:iudo os espcl'tista,s catarineilses, e que,
quento ao AVAl, caníÍo em sua gloriosa marcha para I
sempre conquistar a vitotia.

,

' I
Vasco Sameiro vencedol�l

RIO, 20 - A grande prova autcmobilistica promovida
pelo Autcmavel Clube do an�sll. domingo na Quita da Boa Vls
ta foi venéide pelo vol�nte Vasco Sameiro. Em segundo lugar
'Classificou· se Nascimento Junior.

Foi grandt: a Elssistencia que compareceu ao lccal çias pro· ,

vas-:---afim de presenciar a ruidc,sa prova Eutomobilistica de carros

a gasogenio.

auJo

.9

M

.

Fez anos ontem o destacado esportista e nosso I,
est:ma�o conterraneo Saul Amorim, figura de destaque DOS

Imeios futebolísticos da cidade e ctímo ponteiro direito do
AVAl.

'

Seul Amori.m, acha-se atualmente servindo ao

'

___14��_ '1
ert S ---x -Verã---ruz2�

._.,.�.".\� .. ,,..-- ._--

onfirn'mado
edro

I
decontrato

Amol�im

--II�I-
I IBEp:ALDO IIIConfIrmam

" 1
__I

RIO, 20 - O Fluminense F. C. confirmou na

contrato,de seu jogador Pedro· Amor!r.o.
FMF c

ARACAJU', 20 - Dia l' de maio realísar·fSe·á :aqui Ql,

torneio inicio de tuteboi, sendo ao ve�cedor e:ltregue riquiSiStmaSaco doa Limões, 101411943

�

,;","

"

,

�

esla liquidando toda ii sua· secção de ,fazendas
ABRil..: o mê§ d,lijj§ tl��eeda& P@1l8 pre<tJ@§ ��u<nlidatiwo�!

I,!JEliil€3ollila hoje mesm® o §en ve�,hmf�! �D
(] Que é barato acaba -d�pressa-'Nã� 6sQueça e 110m besiie, ®x�,mine os I

iUissms lec»dcs, ccmp�re' os nossos d�senIM)S e c©mpre POll" proço baixo! '

Pt. Casa Maced�\Ji1ia estã Uqadd$!rAo 't@da a S,Ma sacção
_

de fazendas

oite de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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guerra· sensacional
..A,. grande esquadra que singrou a Africa--Primeiros sinais de terra

Nie®temomento, em que as trepas Pelo' comandante A 'tho'ny Kirnrning prontos os caminhos provtis.orio�

_té,pniil1o da_ campanha tunísíana, 'fj . "n, I destinados a impedir que, os vei-
alladas estão chegando quasr ao i h B "'-T S .

I .. .ti. G "'ZIDT.tI. ---FI· I- eulos pesados se enterrassem' :nat

'Vale recordar o que foi a ocupação (;opyr g t ....'....., exe D81VO para.t:1l t1l n.cw. orlanopo 18 arem, e ao atravessarmos os bos-

-da Argelía. Com efeito, se [ámaís ques e chegarmos as estradas prin-
houve uma operação conjunta no após cair a noite faziamos a volta país de desembarque nas praias faróis dos aviões do Eixo quando capais, alem deles, todos os cantoss

verdad�iro sentido da palavra, pó- final para o sul e pouco depois ao passo que os C�mandos e ú� estes se esforçaram por �tacaT os !�1�,a:l guaI1dad?s e O' trafego se-

-de-se citar como exemplo cOélD!Pletú avistavamos a iluminação de A'l'geL "Ransers" tentariam desembarcar nossos navios. Sucederam-se de- O
v sob p@�felto controle.

.aquela ocupação. Não _3iómente EE'la E, causa bizarra ,{I; medida em nos r�chedos abaixo dos fortes pois, subitamente, os clarões d� um 'correl� mn.lhcidente que jámais.'
fingiJU uma cooperaçao perfeI�a' que nos aproximamos do nosso des- mais importantes, capturando este canhoneio, na dírecão do porto de esquel�er.el. 'I'ínhamos entradO' IIU

-entre todos os ramos dos tres servi- tino, predominava 1m1 sentimento ultímos, Argel e tornava .. se evidente que os
ma a, ela e esta_vamos de ]?é, nos!

',Ços combatentes, como ainda sobre- de intranquilidade. Somente mais Era de importancia primordial contra ..,torpedeinos se lancavam
nossos

I
automoveIs.. Os habItantes;.

.sáe como exemplo destacado �o tarde consegui saber o que real .. impedir que os navios mercantes contra a trave Os seus tombadífhos nas ca fadas, contmuavam a acla

que póde se� cOill�eguido l!,o�ome'lO mente se passara por traz das cor- surtos no porto fossem postos a pi- achavam-se r�p]i�tos de soldados ::� �e ����n��engs, c?IDo antes.,
-da cooperaçao 'cu ,re os a'ila! s.

tinas que pelas respectivas tripulações que se abrigarvam por traz de pla .. ii
' o' servei uma mn-

No navio cap�tánea ar�orailldo O'
.

_ bem como qualquer' ato de saboit.a� cas blindadas a prova de bala. O a_nça no tom das. vozes, Hcnve-

pendão do almir'l\nte SIr Har,?ld . �o:ntar�me que um. submaríuo gem que dífíeuloasse Q uso das íns- sííencío, abosluto, era apenas que .. �ntos d,e advertencia e, por minh�

Burrough e�C:OII.ttrava-se. a maior mmngo Iôra p.osto a pique Justa- talacões p-ortuárias pelos nossos na- brado pelas ordens transmitidas de vez, bei r�I desesperadamente Pa!l"at

,parte dos; ofWlaIS superiores .dO's mente quando la lançar os seu� tor- vias: depois de ocupada a cidade. vez em quando. que todos baixassem as cabeças e

-. tres sorvrços, com os respecti;vos pedes e!1tre 'as c()l�na� de navios, o Como 11 entrada do porto estivesse IBm qualquer ocasião mais pro-
avrser o condut?r para que corres-

estados' maiores . Entre eles fl�l;- I que facilmente poderia resultar na
protegida por uma forte trave con- pícía seria bastante difícil encon-

se a toda velocidade, De far!? �pe
rava; um hom�l1�, alto �. magro, ja I perda de ql!'a.tro ou Cll1CO transpor-I ira os submar.inos ,0 problema não trar na escuridão o ponto em que

nas entravamos na rua prlnelpaJi;
grisalho, de fe,lçoes aquilinas e

conII
tes e de milhares de soldados. era Iacil. Mas dois contra-torpedei- devia ser rompida aquela trave. fomos, al';eJados PQr: il1letr�lhad{)raSi'

uma personaltdade marcante - o Na conferencia do comboio, efe ..

l ros estavam munidos de aparelhos Mas com a luz das projetores con ..

que dispavam das Janelas em am-

_generaL Ryder, o. comandallt�. su ..

, tuada antes de levantay ferros, o I es reciais ara arrebeníá-la avan- ;tra os olhos na uele' l110l;Lento I
bos ü� lados. Elia \fila emb�cada

premo norte-.amerlOano da I; orça altmranle BUJTOUgh aVl�ara crne na, cJHlo a t�Ja veJoc:i<dade. A; tropas havia Ul11a oli)ÜrÍ'l.l�idad,e em cem: I p:-epal acJ� por. um �os quarteIs !Ie:
> d-e Tar�fa Ond,ental., I hora zero, quailldQ r:hegassemos ,ao, nOTte-americanas dev.iam então sal .. O capitão do co,ntra-torpedeiro,

I
VIChy, cUJa eXllsteuOla desconhecm-

Dep01'S de uma I�avess]a surpre .. ponto em CJ:ue cJ,eveJ'lall1_ser arreIa-! tar )ara terra e co'rre,r 'ara os ;0'1- que não Linha absobJta reocu a .. mos.. . .

,elldea1temente mOil1otona ,do A,tIa>I�- i (Ias toda,s as leJ11barcaçoe� pa�'a o I tos Ioncle s atos de sa�ota"en; .

_ cão do seu lucrar exato
p rd'e�il No d�a se�Ulnte fLcava sol'l.lciona:

bico pa.��aQ11�s pelo Estrelto de_ Gl-1 desel�lharCJ:ue, ele ll1imdana fll�err I riam maisoprovaveis ao pa�so q<;l�e fazer meia volta do q�te �r,riSCil��! da a sltuaçao com as antoridades'

br�ltar Jll noIte alta e, no m�iJ1-ha :se ..

I'
um smal para gue, todos os naVIOS

as forcas navai,s briÍanic3Js ,levla 1 inuti1mente o navio, O secrulldo se- fl'1anc�sas. Todos, eJl?- Argel eOIDOt

,glIlnte, �Sltavamo's be'lll no IntCrIO'l' parassem as luaqUlnas ao, mesmo! SUJ)l'l' para os navios ll1ercant,�� gllill para a frente mas �"mo as II que hnh�m ;>e rreu�1do p.ara aelia

'(lo MedttJerraneo, com as monta-I tempo. E cr.uand� se apr�:)),]Qnava o
I para evitar ° seu afundamento pr(J .. baterias de terra �brissem fogo a, rJ_Jar

o pr�melro n.avIO. MuItos deles

rujas. da Espanha destacando-se: momen!o de�,se smal sabJ3mos qu,e,

I osital.
. justaQuen'!e uando se a roximava

I tmham �IstO 'naIVIOS ent.rar no por

]ong�nqualllente a� Bode, DUiran�e i exce,p.çao feIÍ;3. de um tr3Jns;PQ�'te p
Nesse inteiriJll a aviação naval da trave, uni obuz explQ.�iu na sa .. II to, all:tenori1lent�! pu_xados por re

a noIte, ,?ovo.s navIOS de escolta, tI .. que fora dalllftcad� por um, tor:pe- devia )atrulhaJ" o ar,
' la d'aS cal'cl.ei.ras onda dI a d ) boca�'(}res, mas J�na!ls coon aquel2:

nham nustenosamente se relUudo; do e que n�s segJ.1Ja a estIoordo,! para m�etra1har ou sboll1��;rcl��]?n!�� fora de acão. Co'�o fosse \!l�' o�sai� velo'<?'l-dade. O navIO que eUltl"lava fb

ao nosso e estava]!! tooos eles pos ..

I
todas as umdades que transp,ol'ta.. quanto cruzadores e contra-t(;!'1)C-' vel,

dessa' maneira 'obter a ��loci_ll-a' VilOlentamente b�mb3!r:deado na-'

lados de conforu1l'dad.e com ullll v�m a grande força expe:dlclon.a- deiros se aproxi.ll1av,am da ,;osta elade necessaria, o' capitão não te ..

quela l'!-leSiJ.na manha e uma bom!'a,..
plano - pl,e-e?tabe!,eGld?:, 1

na se acbavam I?Tesentes. , prestes a bombardearem a's b<llerias ve outra alte'l'ILativa senão afastar .. ex<plo�llldo per�o del1e, puzera fol'a'!
Rela tar,�,e ImedIata JH entravla-' QlJJand� a sereia, da'il'l!O o 8lllal, de terra ou os pontos onde a res-is .. : se.

de açao os IndLCad?res do ,telegra-
mas no raJO de alcance dos bom- s'oO'U suJJ1taunente na noIte, o ge- tencla fosse cJemas'ado 'd' '!

..

fo desde 'o tombadIlho ate a saIa_
-bardieiros inimigos, com base na neral Ryd,er consUiltou o relogio e,! F: 1'" t'

, b1' eneI",lca.
,

O prImeIrO contra-t-nrpedeiro to .. : das máquinas ,e como desde entãolt
, <l'na 'men e rece eram-se os dOIS 111011 I

. -

t f' d
.:.

h
.-

, Sardenha e com o creSi[Jusoulo aper.tando-<l11e o hraco com um en- ,. ,

"

'.. " ,J,oslçao novamen e e 01 e nalo ouvera ocaSIaO de usar o te...

• , ., , prUlllewos SlIlal'5 de ·"erra' Duas t ,. t' p
.

I fveio o primeiro ataque que con- tus,iaslllo repentino, ,excI.amou: " tI"', - " I
enCOll ro ao oDJe IVO. ancas 111Inn- 'egra o, OIS ellgenTheil'1os não ouvi-·

centrou contra nossa' fOll'ca de "Vê? Quatr,o minutos mais cedo I" I PEr�ldas tcap lIIt-ac as se'l:1 °fPolslçao. tos mais tarde as tropas de,sci,am e am, nacruele momento as ordens
. f

"

f'
o

L D' h t t
..

I
Vil. eIlI, emen e a acao ora mna as forcas de abordaO'em b' d t ]h' ,. -

apolO, ao norte, e ,OI lne lcaz. ogo e'V'la av,er res pon üs pnllcl", 'I t b ' o '", su Iam que o coman an e ' es traulsmlfla�
�.

"" e *""�_ smpresa com� e.a. �l??lS era to- para bordo d,os navi�s mercantes. Felizmente um banco d.e areia .,..

11lm�da
u��1l;l ter cellra PI aia

- a de Algum tempo depOIS a mai,oria al'gu'll1;as pequenas eill'bar,caçõ.e3.
n� Wiaii' IITRn R&'I r :AI nJE'� ro�e S.1(11 re�rnch, Nos. o1.Ür.os dos po�tos in_lpo.rrantes ,que cercam amont,eceram. o

,primeir:o impa,
cto,.

Un II'J 'II � II Un fBW11� BViU rr..;..� I I
ar es, lns�a a os nos clmo�, de AT�el, IllcJuSllve o,s aerodromos de mas mesmo assim o navio f.oi de.

M1IIl'llm'll!'6(";R, I iP'l'oll�on:,onos rochosos, os

çO-1 M31son Bla.nche e de Elida, eram to- eucantro ao molhe de concretO' pa-
JI,.1jIil.P.iTI."LJ1IJ� i ma!1 'os

.

e.ncontravam ull�a VIva macLos. rando finalmente. o.s habit:{nte.
PELA PACULDADE DE MéDICINA DO RIQ DE JANEIRO II resls.tenlcIa,

�na's elo, m"ar t;tao e.ra Quando desci a terra já estavam seq,ttram um arrepio de emocão

S S D P li I I d E t d' paSSIve -o.UVlr ou dlSJtIngu1J" qual- -- ---- __w •
- .:.

Chefe do ê! viço de aúd� da I'orça o, c a o ii a o. quer sinal de comb.ate. A unica luz
DOENÇAS DE SENHORP.,S _:_ OPERAÇÕES - PARTOS. que l'.ompeu a escl.U'idão foi a dos

;1'','
Consl!ltorlo: Rua João Pinto, 7 sobrado. Te!. n. 1.461 I V�n"ile--..ll�r-�po!llr&nm·:I;;-�-S'- A b I!» • ; �.. ,d: O' r a.!

, Residencia: Rua' Presidente CQutiflho n. 30' .. lJ!"u "" .l!.u.. I!l.I\./IU U I I a
';., . Consultas: Diariamente da.s 14 ás 17 hs. Companhia Americana, preci·
'{ .

se de um entre ,28 e 34 anos,
t ''::;:;;::;;-;';;;;:........, WS&iZu;t ...... com pratica de vendas, para via.. Z S Battis-tott'i
Dra ewton llll €I'Avila {;�t�r��EltQO este Estado (S'ilota

Radias �aMo:ess. Finos .. T�peçada
Exigi- se carta de fiança de M aqu

.

a d
'-

R f'"Heafilsomiu seu elhdca Cr.$25.00Q,00. Paga-se ordenado. .

In s e escrever· e ngeração
" Consultodo: Rua Vitor Meireles N. 28.

I
comiS8ões e aiuda de custas. em geral, E. BACCELLI & ela .

..) Consultas diarias das 4 ás 6 horas da tard€ Tratar na rua Felipe Schmidt

Residencia: Vida'!' Rqmi)S, 66 fone 1067 I
o' 39, em Florisnopolis, Rua Felipe Schm!dt, 34 Caixa Postal, 173

--.-.-.------.----.---.---.
-

eJOSINDIUR&' fONE, 1549 FLORIANOPOLlS

·.l· L·I!. ".'11' I Sebastlana, de Jolnvlle, pro- "iiii=======;;;;;;�;;-�-��======;tl
• � u cura emprego. Põde ser procu· ': ,�,

rada no Hote!'MetrGpol. ii

�i
:I

�,-I,.

CONSULTORIO: • RUA VITOR MEIRELES. 18

RESIDENCIA: RUA PRESIDENTE COUTINHO 23 I
Rua Conselheiro Mafra .

ln., 100 :- (�,m frente. a II'I
« �, Gazeta») - -Fp'O�lS. II_._-�------------__..

�i8�
,--_._��-

._---_._--------- .. _._-----------------

I

GENEROS DE PRIMEIRA NECESSIDADE-BEBIDAS
NACIONAIS E EXTRANGEIRAS-OLEOS PARA SA

LADA-E' O UNICO VENJEDOR DE OLEO
"PINTOR'"

'

RUA CONSELHEIRO M�FRA 23_"::'_FONE 1.065

-"::..

0'

t
'

,CASA PHU�YO
(I..l,' S

.

;40lZ)
BLUMENAU-RUIj 15 dt. Novembro, N' 596

FOTOGRAFIA-Artigos fotograÍlco!<-Serviço para timadores

.

-I Tr�����t�sp��al�z�������cç!!A;� �����oR��!tal 'I' V4n,.. d-e''''�,e- Dr. João de Araujo�:::�:' i���::�
temiilino-Trstamento fI'odr:rno da BLENORRAGIA agu- �SP�' � Especl�nsb� assistente do Professor SansOB1
da e crGoica por meiodQs elf>:trico�. sob controle ondosco·

I
2 biclc!etas em ótimas condi- • de Rio de Janelroa

pio (VRETROSCOPIA), t. f.'. 'abO'':ltoflo.-Fiüetorapia- çôes, Vêr e,tratar na Barbearia C..on�uStas" 'Pela manhã. das 10 ás 12 112
Dl·t" )I--In' ·--Vermelho da Rua Camborlú. "gJ I li A' tarde, das 3 ás6

" CONSULTAS: DAS 10 A'S 12 E DAS 15 A'S 17 ..... � ........ '-.,., -'�.,,--...........- .. , C et I li Vii M I 24
i; CONSULTOR!O: RUA TIRADENTES, 14 TEL. 1663 qllllRTOS

'

"Gins ... Gr o: lia or e reles,' • Fone 1441

RESIDENCIA: RUA JOÃO PINTO, 9, TEL. J 607 A preços modicos alugam-se iS AUSENT li.:
ótimos quartos ar diréto, entra ..

da independente. Banhos quen
tes e frios.
Rua Esteves Junior _57_

SERViçO
Gararltido

I
--------------------------------------------�------

ILSE KRE1LING
DENTIST A.
Rua Estev@'s .Juoior D. 6

,I' Dr .. Polidor_o S. Tiago
ReBs�nUDirm �na clínica

,] Medicina em geral. Diagnostico e tr?tamento das doenças
'1 . Internas (coração, pulmões, estomago, Intestinos. flgado,

rins, etc,) e das afecções da péle e de ccuro cabeludo.

Tratamento da slfllis e das doenças venereas em todos
os seus periodos.

CURA DE VARICES SEM OPERAÇAO.

Lava, tl,nge e reforma
,

chapéus para homens Apostolo Paschoal e Irmão
Ataeado e Varejo

-

Atende diariamente ,.110 consultorlo das 330 em dli;lnte.

o
II
.. fabricado pela

� �@vidameDle apruvado pela Comissão I1:stadaal

Aparelhú$ para carninhOes, automoveiS e onibus.

fORD M TORS COMPANY
do' Gazogênio do Estado do São Paulo ..

GzU"ant�mos ,o seu perfeito' funcionamento.
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p v u e p
s. PAULO, 20 �A Oazeta)-Teve grande repercussão nesta capital a I c O povo russo está mais perto de Deus elo que aqueles que pratí-

carta de d, Carlos Duarte. bispo de Maura, em resposta á Camata Eclesiastlca, cam a religião mundana, cheia de inferioridade»,
que t�ce conc�itos condenando o prefacio escrito pelo conhecido prelado brasi- O bispo Salomão Ferraz revelou ainda que acaba de escrever uma
letra a tradução do «Livro «O Poder Sovlético s. carta de slmpatla' e solidariedade a 'd, Carlos. Duarte, na qual escreveu as se�

. faland? á reportagem. do «Dlarlo da Noite>, d. Salomão Ferraz, biS-I gulntes palavras:
po da Igreja Católica Livre do Brasil, mostrou se solidarlo com o bispo de «Do melo de tantas covardias e desfibramento moral é

realmentecen
Maura � com e livro do arceblspo de Canterbury. Afirmou que a obra do pre-! Iortador encontrar se homens que ousam pensar com retidão. exprlmlr-se com
lado b�ttanico tem uma grande significação acrescentando:

,
destemor e agir cem desazsombro .

._--

f i I ii
.A

0·1 r I e r ,I i
NOVA 10RQU�, 20 (R.)-O comunicado finlandês, transmitida

radio Helslnkl diz o seguinte: '

<Na parte oríentat do istmo de, Karelia, uma de nossas formações
de tropas de choque, apolatla por artilharia e morteiros de trincheira, penetrou

------------------------

(

pela em íorte posição inlrniga, fazendo explodir ninhos de metralhadoras e trinchei-
ras subterraneas e aniquilando toda a guarnição.

.

.

,

.

,

Foi repelido um contra-ataque inimigo com grande derramamento de

Direter..Proprietario JillllltO �ilI.L&tDO
Flodanop@UI, 21 de Abril da 1943

oncentra,ção
ebdstas em

de ·iropas
Salônica·

.

.. ISTAMBUL. 20 (R.)-Grandes forças de tropas alemãs
1l! bul�atas a.cham.se agora concentradas na região de Saloníca e
deverao tnlciar dentro em breve as manobras' da primavera
baseadas na presunção de um ataque aliado pelo Mar Egeu
através da Tracia, .'

'

Hitler não deixará' de usar a

guerra

Não Haverá trabalho

Em sentença lavrada, pelo ilustre e integro magistrado
dr. Oscar Leitão. Juiz de Direito da Comarca, foi multado em trez
111i1 cruzeiros e condenado a 25 anos de prisão celular o indi

gitado A, Hostln, degolador de Jacob Klein, erlme esse pratífl
cada em 17 de novembro, de 1942 e, que tanto abalou a popu
1ação local.

sangue.

nião de quatro potQnci s

uma paz
LONDRES. 20 (R.)-Dols passos em favor de uma paz duradoura podem resultar desta-,

guerra e, para ambos; a Inglaterra pode desempenhar um papel sallente=-dlz o editorial de hoje
do <Observer».

Acrescenta: «Um consistiria no que slr Stalíord Crlpps decllnou como um plano de �c

potencias.
. .

Isto permitirá uma coordenação permanente das politicas e a «mistura permanente> � €las
atividades entre os EE UU. Russia, China Imperio Britanic», Essas quatro potencias. reunidas •

podem conservar a paz .em nosso seculo,
.

Não possuem nenhum conflito baslco de Interesses,

tuaçio da nona força
CAIRO, 20 (R.)-O quartel general da força aérea norte- americana no Oriente Médio

«O grupo de caças do Deserto da Nona Força Aerea dos EE. DU. empenhou-se em

ação com 100 aviões transporte inimigos e sua escelta
-

de caças, sobre o MedHerraneo, ontem:

Informa:
.. ..

qlumlCi)
.

CINCINATTI; onio, 20 (R.�-Em entrevista que aqui lEI TE, E &
'Concedeu, o general de brlgada Aiden,Wiatt, sub-chefe interino

.

LONDRES 20 (R )-Soube-se que 3 associações politicas de estudantes' em Upsalado Serviço de Guerra Química do Exêrcuo, previu que a Alema- .
. '. ít ti t

.

1 -

S d'
�

,li.na antes de se
.

sentir ealrr t· lei

..
I. da i � -

I
na su.eC.13' Pf.otest.ara.m contra o

trans.
o e rapas arernas através da uecla, com estino a No-

d.e "«gas,es:t nos campos d� b:::l�:. venc a, a nc a ! ançara mao

rue��_.�lar�ndo _��e_ �_st�._�f�c!i!ta o reino d: terror a 'que está sujeito o povo Irmão» .

,

-«Não compreendQ-disSe O general Wiatt-que a Ale- I :Biili�bte.ea do Livro
manha chegue a ser' derrotada sem lançar mão desse recurso Ora �neiroextreme. Nesse terreno, ela está bem munida e usará de tudo

. [§

de q!:!e dispõe». -

Segundo fomos íntormados,
será organizada, nesta capital, a

Biblioteca �o LIvro Brasileiro,'
.

destinada ti difundir e intensifi-
e«: ... I ......• ,. car o conhêctmento da literatura

.

_

De acoruo. �Qm o decreto � 486, de 10-�-:-38, e vedado. o nacional, e, conseqaenternente,
"trab�lho ne:,s oflcll�as e _estabeleclme.n�os comerc�als,. a 21 de abril.

O estudo do Idioma patrlo e a

'!or 1880, nao fun�10narao nos�as OfrCIOSS e escritortcs e A GA cultu ra das letras.
z�TA reaparecera na sexta-feira. E' um movimento que está

.,.
� destinado a um êxito certo.

Condenados ii vinle e CIOCO anos ------ '-�-

,

Da rua Crlspim Mira n. 26,
desapareceu. ha dias.um cachorri
nho, branco peludo, que atende

pelo nome de Dtdo. Será gratí
tlcado qUi:im Q entregar na re�

ferlda resldencla.

III

LONDRE·S, 20 ·(R,)-O Go
verno Pclonêa no Exite

.

anuo-

COM O OITAVO EXl::RCITO AO NORTE DE SOUSSE. dou que Kurt Hoffman, que,
20 (R.)-O general Montgomery foi presenteado com uma Forta- corno diretor da repartição na

Ieza Aérea, com a tripulação norte-americana, em virtude de ter aista encarregada de recrutar

o 8' Exercito se apoderado de Síax,
I "voluntarios" para trabalhar nas
induatrias bélicas alemãs, enviou

AMt.�,J . milhares de poloneses pera os

I� trabalhos forçados, foi morto a

tiros por petríotas poloneses.
sua cabeça .

as opera- 'TEMftltl &. VITORIA
ataques no AI.IADA

LONDRES, 20 (R)-E!ltá se

tornando cada vez mais claro

que oficiais alemães de diferea
tes estão tomando

Dftforfi'·os nor Kerch precauções pes30ai� para quando
n� y . 1'. , soar a hora da vitoria aliada,

. ( I diz o correspondente· diplomati-
MOSCOU, 20 (R)-Os exercites russos do Caucase repeli- I co do "Sundav Times", que

Iam novos ataques nazistas na zona do Kuban. Por sua vez- acrescente: .

.

segundo dizem os despaChos da frente-o Alto Comando Alemão "Na Fran,ç� .e n09_Paíse� .B�l.
.envia reforços pel0 estreito de Kerch para defender sua posição xos estes ofU;talS est�o s,?hc,tsn-
DO Caucaso. do dos pl'efe.ltos reglon�ls" e d.e
"___._----------------.---------_,,,""'-"""=- outras autondades locaiS certi

ficados de bôa conduta".

o

I A KURA
MOSCOU. 20 (R.)"':"'Desesperado por salvar

de ponte, que pode servir de ponto de partida para
ções de verão, o Invasor empregou, em SeUS novos

Kuban, novas reservas trazidas da Crlrnéla.
A poderosa força alemã conseguiu aproxlmar-se das hino

chelras russas, porém os soldados russos, em luta corpo a cor

po, repeliram o inimigo. para sua posição originaI.

sco
na l.ivl"&luría e Papelaria

Casa 43
1110&' João Pinto,.9

Pre�os sem eoncnrl"eocia

----------------------.

um môlho do de chaves DO tra�

jeb do Estreito a esta €spital.·
Pede·se a pessoa que encontra-lo·
entrtógar ao senha i' Jabes Garcia. �
á Rua Deodoro u' 4 que aerã'
gratificado.

,
,

fstão preocupados·· .em garantir a propria pele·\

�OVA IORQUE, 20 (R.D-"M;rissoliili adquiriu u� chalet na Seiça e o marechal Ooe-·

�ing uma casa de campo em Estocolmo"-segundo reveJa o comentarista americano Walter

:;\VincheIJ.·
..

dos

JA' CHEOARAIvI AS AFAMADAS CONFfCÇÕES

SANTIAGO, QUE SOMENTE SERÃO VENDiDAS PI1.A
,

-

�a:lia T..·e8 Ii'mãos� ueiea: eUl§tl"ibnhl�l'a·

(o; CORTE. o modêlo, Ql1,-�,
iõpi'coções ... tudo e"".....

·,tá. dIe·ser:rhado no próprio te- -,:,

, ,G senhora j'ó aqquire. pra-'

'ticamente. o próprio ve.tidol; :
&x�mirn� e5ta novidmde:-, . .,f.

'sensa,cionalli
"I

:.J
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